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Ponto de'Vista
,

, .

C'OMCHUVA

E�AINDA·
-PIOR

- ,

As chuvas que têrn ca ído nos úl-
timos dias' nesta Capital_, além dos _

problemas corr
í

quci r-os que acumu­

lam, aqui .corno em qualquer lugar,
.

têm servido para um outro demons­
trativo: à fragilidade da cidade para
'suportar as intempéries, por. mais
amenas que sejam. Além de tambérn
mostrar a falta de preocupação, de
certos órgãos ao construírem estabe­
lecimentos para o uso público.

Bastaram, por exemplo., alguns
aguaceiros para que muitas ruas fi­
.cassern praticamente -intransitáveis.

,.

__,-

'

.. Outras int rans it á

ve i s mesmo.' E'
ainda outras, mais parecidas com
leitos de rio s do que proprIamente'- -

com ruas.

.As recém' construídas- vias do
Aterro da Baía Sul são um- bom de­
monstrati VOe Os carros que por lá se

deslocam precisam- junto deslocar
um verdadeiro

__
manan-cial de água.

.

Isto., quaudo não acorrtece o pior: na
quarta-feira um a u to rnó vel le vantou
tanta água que acabou inundando
seu próprio motor . E o resultado-

-
.-. -.:-'

-
- �

<
.

toclos sabem: teve que ficar algum
tef!1po. parado para. poder prossé­
gu ir vragem.

, As rodovias que conduzem para o

sul da ilha eram perfeitamente con­

fundfveis -com qua lqucr outro pe­
daço de terra: Iamas- aos'mon tões e

buracos., alguns mars se -parecendo
com valas.'

.

,

_

Al iás , este drarnav-.-.-'salvo raras

exceções para- confirmar a regra- _.
n âo é pr ivi lé.gio de nenh urna região
da cidade,' é um problema geral. E.,
nesta altura dos acontecimentos,
Florianópolis já merece um pouco
mais de carinho.

\II as, as ch u vas a Ie rta ram a i nda
.

'para um 'ou tr.o prob'lcma . Os te rmi- ..

nais de ônibus urban-os, construídos
há bem pouco tempo., dão imp res­
são que fo ram levantado-s apenas
para, servirem de e rnba rque e de-'­
sembarque., porque para' o passa-

.

s;e.ir_o.,. de conf�rto, quase nad� foi
Iei to. .

.

.

: _-

C'om as chuv-as que estavam

caindo, por exemplo, ninguém fi­
cava abrigado. E rnesmo debaixo
das rna rquizes , quem quisesse se li­
.vra r das águas teria que' recorrer aos
guardas-chuvas., ou as so-mbrinhas.

Sem dú vida., Florianópolis
-

é uma

cidade com grandes problemas para
resolver. Mas com chuva . ., é uma ci- .

. dade com gra ves defeitos para se su­

portar.

A TRAGÉDIA
DO

ESTACIONAMENTO.
- Ainda a chuva. Um problema que

não é de hoje e n ão depende da
chuva, para incomodar, mas que
corn ela atinge propor-çóes bem mais
drást icas, éa carência de locais para.
estacionar no centro da cidade. Que
quanto maior e mais movirncn tada
\ ai ficando LIma cidade mais escas-

sos tornam-se- os locais de estacio­
namcnto , não é no v idadc e quanto a

isto 'n i nguórn d iscute. O. que existe
em Florianópolis _ e' isto já ío i de'-

.

nunciado nesta página a lguma s edi­
cõcs atrás _'._ é-o-rria u ,eJnprego da s

\ a g a s p Li bli ca s para e st a c i o na­
rnerito .

uma vaga com seu veículo. Fato-fre­
qüentemente, visto no esra c io na­
menta da avenida Horcf lio Luz, nas
proximidades do Clube 12 de
Agosto , onde foi i.na ugtt rada uma.

nova modalidade de 'estaciona-
- menta: á "reserva" de vagas para os

colegas ..

De comum acordo COlTI os
....

guardadores de carro" quelá t raba-
.

lh a rn , as pessoas estacionarn 'seus
carros ri-a horizontal ou' obliqua­
mcn te , de forma a ocupar duas e por
\ ezes três vagas. Quando os amigos
retardatários vão chegando, .

basta
urna pequena manobra , �. os carros
\ ão sendo encaixados. Só que mui­
tos moro rista s que passam por lá

n�ste rncio . tempo ficam a ver' na­
VIOS.

.' _E não restá d ú vi da s que urn

dos' rrrot i \ os que I'or çou dezenas de
. pessoas a estacionarem em cima das
calçadas nestes dias de chuva loi jus­
ta rnen te .esta

.... reserva" para a qua l ,
ao que parece, não existe fiscaliza­
ção do Detran �

. Da mcsrn a maneira quê"o_c,s- Os \ ie t'nami tas .afir rnaram que'
ruotori sta s que insi stern e ln esracio- , Os c-hineses tin ham sido obrigados
nar em Iocaisp roibi dos são passíveis a r e n un c i a r , no dia cinco de

de multa e até lnesmo do horrendo ma rço sua retirada, devido às'

g u i nchamento peloTjer ran , deveria gr-andes baixas que sofrerani e à

I I repulsa da opinião pública es-' .'
.

raver a guma sanção pa ra aqueles
,

. trarrgeira.qLleln�stélnenlocupar�ais doque�����������������������

'Agenda,
A Prefeitura Municipal, de São

José, informa que os cont r ibu intes
, que pagarem. o imposto: predial e
territorial urbano na Prcfcit u ra , até

. 0 dia 30 deste mês, terão um des-­
conto de 10 por cento sobre o-im­

posto dcvicío , Os carnês já .se encon-'
tram à disposição na sede da Prefei- .

tura de São José e na intendência de
Barreiros. Pede-se a 'apresentação
do carnê refe'rente ao exercício ante­

rior na hora do pagamento.
* * *

No último. dia 16
_

o Coronel
Dória Sá Fortes passou o· Co-

.'mando d-a Polícia Militar para o

Coronel Romeu Landini. A, sole­
nidad-e contou com á presença de
inúmeras autoridades� As 9:30

horas' houve, incorporação da
Bandeira Nacibnal� e o cerimo-

..

nial de passagem' do CO�!lndo
acontt!ceu às 10 horas.

* * *

De seis à oito de abril, sempre a

partir _das 21' horas, estará sendo

apresentada n,o Teatro Alvaro de

Carvalho, a peça Clásse Média: Te�
levis-ão Quebrada com a participa­
ção do conhecido ator Jorge Dória.
A direção do espetáculo é de Anto­
nio' Abujatnra" que em t976 foi con�
siderado o melhor diretor do Brasil,

tendo recebido o prêmio Mol icrc. de Janeiro� Lm í
z Els t.evarr Lnbarrez

* * * e HaIley Pach.eco de Oliveira�
.
'.'

-

ambos·de São Pal.llo. O curso terá
Iniciativa. louvável

por local o auditório da Agência
.

a de Plácido Domingos de Souza. da' Previdência Social .
Núrri trabalho artesanal�. e bas- * * *

tante despreocupado com Oestilo· --

literário� lançou 30 exemplares
A Federação do-s Em-pregados no

de um pequeno .Liv re to ,onde, �onlércio. do Estado dê Santa Cata-

t ��H· t"· dR'·' R t
-rma rcu ru u o seu Conselho de Re-

con a a IS orla o 10 a 0- '.
.. /'.

.

".

A b' 1 d
.

I 'd ., presentantes .pa ra tomar p rovidêri-nes .. e eza aque e'a mlra-,. ..,. '.' ..

I· .'
t d' III

-

,

-

I d clas relatl v as· ao Fundo de GarantIa
ve recan o a 'la e co oca a '.

.

,.-

'.
. .'

. por Tempo de ServIço� E uma dasneste trabalho um pouco em ver- - . '.
'

d·
-

.. d'-
.

-

S
reIVln Icaçoes apresenta as ao

sos� um pouco. eQ:l. narraçao. em
B' N· 1- d "H b'

,
-' t'··d';'··d· . '. .;.

t·· I
,.

I anca aCIona a a Itaçao OI a
UVI a uma InICIa Iva ouvave.- ". .

','

segUInte: q ue' este eXIJa dos bancos

depositários o env'io_ anual dos de­
-

pósitos.para os empregados deposf­
talite�.

* * *

* * *

No próximo di.a 20 e�tará aconte­
cend_o em Lages um encontro entre

os lojistas d� Santa Catarif1a
-

e do
Paraná. O encontro, �"aguardado
�oin . grande expectativa""." contará
com a presença do 'Presidente da

.

-Confederação Nacional dos Lojistas
Luiz Antonio Pereira da Silva.
T_odos os presidentes dos CDLs dos
dois Estados deverão estar prese1?-
teso

* * *-

Será.realizado nesta Capital de
22 à '24 deste mês um curso de
HAtualização �m Ematologi:;t",
que, será ministrado pelos profes­
sores Norton A. Sheinberg do Rio

2 Bom, Dia. Domingo - Florianópoli$'� :J.g" de março de t979

.

O IBGE acabou .de conclu·ir um
trabalho para o Departamento de
Assuntos ·-Ecotiômicós· e Sociais
das Nações Unidas onde apre-

.

senta métodos de estimativas de

população total para datas atuais�
método para avaliação da quali-_
dade de dados demográficos b,�­
sicos' e métodos para obtenção ,de
e'stimativas de população futura�
por sexo e idade. QU,_em estiver
interessado no material� poderá
adquirí-Io na Delegacia do IBGE
desta -Capital � ou do interior.

..

11)"": ( .... lo rr c-,
.
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CHAVON
MODAS

E sensacional a moda meia estação,
que Zi lda , sua proprietária, está expondo
co rn excl usiv idade _ Conjuntos ma ravi-

"

lhosos rias cores atuais .. Cardigans em

Imal ha de fio irn portado . Calças de brim,
estilo cigarrcte , bem como, em c i ré (uma
lo íura ). LIndas camisas com gravatas,
para completar seus trajes em jea ns .

CHAV'ON, orrde-rnoda e fineza já são

tradição. ...

CEISA CENTER LOJA 10

,- .

ISOLDa s. A. �,,- CORRETORA

DE VALORES MOBILIARIOS

AÇúE'S: COtTIpra p Venda nas

Bolsas dr" valores do Extren'lo
Sul e de S.ào Paulo - CUSt.ÓdlH
- Incentivo Fiscal para abat.i­
rrrorrt-o .rro I. de Renda.

I.F�RAS DE (�AMBIO .F.
(:ERTI14'ICAD() DF. DEPOSIT<1
BAN(�ARI()

Renda. tllpnsal e final (. lacei­
t.e das 1l1cihores Finuln,c('iras cto
Pais, OI'l.TN - LTN ._- I.. IMO,
IIILIARIAS.

ConSUU('1l1 IlOS, TPlllOS 'sell,

pr.' a nlPlhol- apli�nçü() p/s"',,
(�apit.al. I'�difi('i() (�I'�TSA (��-:;NTF.n
ló.ia.

,

17 I·'ol1('s: ?� 49 O()
�2-01.11.

As compras - ah '
as compras de todo di a! A

últ ima de material esco lar (por que sempre fica
um caderno, um livro a mais para se cornprarv),
um vestido" uma blusa (puxa! houve uma virada
na estação, não, estou 'preparad�). O� presentes
para aquele a rrrigo/arniga de. anrversarro , quem
sabe um bom perfume? A casa , precisando de um

objeto diferente para a família vibrarC'A casa pa­
rece nova!'!"), um móvel para substituir o que
resistiu bravamente às gerações de deliciosos dia­
bretes, mas que agora entregou os pontos. Ou é
um imóvel para alugar/vender? Um passeio a

marcar com a família, pelos verdes mares bravios
de nossa ilha natal? Tanto o que fazer, providen­
ciar. para o bem de todos e felicidade geral do lar.
Como sofreria, a dona de casa .. se tivesse que
correr pelas ruas de Florianópolis , atrás de todas
essas providências! Mas não precisa: ela conta
com o CEISA CENTER. Lá, ela compra tudo de
que' precisa e de que gosta (até aquela maravilha
de roupa ínt irna, que alegrará o repouso de seu
guerreiro). Num ambiente calmo, descontraído e

feliz, você, dona de' casa, fará suas compras de
todo' dia ... sem pagar a mais. por tanto con­

forto.

SHOW
·CENTER_...

It mais do qtIe uma loJa de
móveis. projet.o c decoraçij.q. c::k�
(�.s(�rit(")rl(). I:; urna loja \

eOlll :Uni.
t.a imn.gina<.�fLo.

A equipe
[lF::(;(lIl..AMA-

df� vendedores d�l
SII()W (':EN��R

,

*Na ÁGUA DE CHEIRO v-ocê encontrará colô­
nias de essências suaves, excitantes e_ originais.
Essências que só serão encontradas na ÁGU A DE
CHEIRO

pst.á a. sua (�spt�ra. a.poia.da. por
um �rtip() df' projef.ist.as· e deen
radores. que transforn-ia..Jll .

(�Jn

n�aJidad{� S(�IlS [Tlínül1os cle.s(�jus.

..,.Agora você não precisa ficar folheando revistas,
visitando escritórios de amigos, entrando e sairído

�
das lojas.,. procurando idéias para decorar seu es­

critório.
.Você só precisa ir até o OECORAMA SHO.\y
CENTER que

é

mais do que uma loja de rrróveis i E
uma loja com muita imaginação.
*Ser jovem é sentir-se jovem. É usar uma roupà
que refletia isso. PAPPUS possui as roupas mais
bonitas e parecidas com tudo aquilo que você
gosta. ..,

"'�eJa rornã ntrca de noite e contrnue bonita pela
manhã.
Desperte par,a o Tomantismo das carnisolas , calci­
nhas e soutiens com a coleção das roupas íntimas
da FIANCE.
*Não há quern resista ao fascínio das antiguida­
des, gravuras e artigos de presentes da CRAFT'S
*Um pouco de ousadia, um pouco de romantismo
e muita versatilidade na coleção meia-estação da
,'CHAVON 2
"Verão ou inverno, qualquer estação é uma boa
pedida para um passeio de barco. FLOMAR pos­
sui barcos seguros e com muito conforto para você
e sua família.
*Garanta seu investimento na ISOLO! CORRE­
TORA. Ela possui sempre a melhor aplicação
para o seu capital.

Leila Vieira Alvarenga.

o novo Iate LAFITE, que a Flomar Empreendi­
mentos e Turismo adquiriu é para que você e sua

família possam fazer um passeio em volta à Ilha
de Santa Catarina, parando nas i lhas que esco-

lherem, com o máximo de25 pessoas e o mínimo
de 20 pessoas a Cr$ 7.000,00.

Alem oeste passeio, você organiza uma pescaria
na ilha que me.lhor lhe convier, pode ser: Baía
Norte; flha do Alvoredo, Ilha Deserta, Ilha das
Galés, Ilha do Macuco e Ilha Moleques do Norte.
Ao Sul: Ilha Três Irmãs, Ilha do Coral e Ilha Mole­
ques' do Sul. Com a duração de 12 horas a Cr$
8.000,00 e 24 horas a Cr$ 14.000,00.

o Flomar oferece: Café. Iscas, .Refrigerantes, Li­
nhadas, Chumbadas e Anzol.
- '

o bar do iate LAFITE, está equipado com bebr­
das diversa,s, sanduiche e pratos- frios.

--

ESSÊNCIAS E COLÓNIAS

o pedaço cheiroso
do CEISA CENTER.

r,.

LOJA 19. .�'
., r.

St!'Ul (�ohrar ru-rrr unI ,""�,,,t..Ü.().
a mais por isso .. (�J.-;L�A (;i·-;N·T,i�l�,
lojas '2 {� 4.

'\

(

Certam�nte você g-osta de
andar bem a vontade, vestida com
o maior conforto. Mas é claro que
o ideal é unir o conforto à beleza',
na certeza de estar bem elegante
e bonita. Veja na F'IANCE as cami­
solas, pijamas, calcinhas e sou­

tiens mais 'práticos, cHarmosos e

t bé
.

,am em ... sensuais.

CEISA CENTEÀ LOJA 8.

o romantismo toma conta da
me ia-estação.

A moda valoriza a feminilidade da
mulher; com detalhes delicados e
muito s�nsuais. A PAPPUS tem

conjuntos maravilhosos, blusa 'e
vestidos tirio.s que além de beleza,
ainda trazem a vantagem de
seref'D exclusivos.
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InfoFloe e opinião
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TENDÊNCIA NOVAI
o caso dos jornalistas Jaguar, Sérgio Augusto -e Gu i­

dacci , do semanário "Pasquim" contém um dado novo para
a análise. Eles foram dcnunciadoscrnffns de 1978, perante a \

2. a Auditoria da Aeronáutica, mas o Juiz-Auditor entendeu
que as matérias que eram objeto da apreciação não consti­
tuíam crimes contra a segur-ança nacional.

O mesmo Juiz opinou que os jornalistas fossem enqua­
.drados na Lei de Imprensa, e conseqüentemente processa-,
dos na Justiça Comum.

.

.

O procurador.mihtar, entretanto, recorreu da decisão
ao STM, que acolheu o recurso e determinou o prossegui­
mento do processo na 2.a Auditoria da Aeronáutica, eri­
quandrando os jornalistas na Lei de Segurança Nacional,
o,nde as penas são mais graves.

O fato novo está aí. A regra até que era o STM. dar um
errtendirnento mais liberal-sobre as decisões de. primeira
instância. Agora, se- inverte a tendência; parecendo confir-­
mar uma postura mais rigorosa da suprema corte de justiça

mjli�a�,-a .partir- ,da preterição do General Rodrigo Otávio à

presiclência do orgao , na semana que passou.

LIBERDADE
(RELATIVA)

DE IMPRENSA I
O Super ior Tribunal Militar decidiu por "urian irrudade

que os jornal istas Sérgio .Iaguarrbe , Sérgio Augusto e Carlos
Gutdacci , do "Pnsqu im", serão processados e julgados sob a

acusação de crimes atentatórios à segurança nacional.
A última edição do jornal "Ern Tempo" foi apreendida

nas bancas.
-

_

O Ministro do Exército pediu informações ao Ministé-·
rio da Justiça para saber das possibilidades legais de proces­
sar a revista "Veja.", em virtude da reportagem

....Descendo
aos Porões" do jornalista Antônio Carlos Fon. -

-

'Todos esses epi-sódios se derarn. no prazo das duas últi­
mas serrianas . 'Todos constituem atentados à liberdade de
imprensa. Todos demonstram a precariedade da abertura.
Confirmam a desoorrfiarrça de que pouco mudou no caráter e

-;
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imobiliários
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Loja Parque Residencial Kobrasol

Av. Central, 722 - Fone: 44-0628 - Campinas

na nat urcza do regime. Se constituem numa sombria ameaça
para os que acreditaram ou acreditam na profundidade e nos
bons prop ós itos expressos em reiteradas promessas de de­
mocratização.

ANISTIA... PRE-SSUPOSTO
DA DEMOCRACIA

A palestra do escritor Roberto Ribeiro Martins sobre
Anistia, na Assembléia Legislativa, em 12)3, foi extrema­
-mente elucidativa e consistente .

Martins demonstrou que 8:. anistia é urna rrad ição na
história do Brasil pois foi concedida em quase todos os

momentos importantes da história pátria e em todas as suas
fases -.- Colônia, Reino, Império e República.

Ao longo do per íoclo da história de nosso país se con­

tam quase uma centena de decretos de anistia, beneficiando
todos os segmentos sociars.. desde setores da burguesia até
carnporieses e-operários.
.. A tradição h ist órica é pela concessão" de anistia i nclu­
si ve para os que pegaram em armas. Muitas personalidàdes
do movimento político-militar de 1-964, que pa rt ici pa rarn de

- revoltas _arm?das no passado, foram beneficiados corn atos
de anistia .. E o caso do Brigadeiro Eduardo Go rnes.. de
JuarezTávora. do Marechal Cordeiro de Fari as , do General
Costa e Silva e do General Euclides de Figuei redo , pai do
FlO'V'O presidente da República.- .

O período ruais longo da história rep u b li ca n a que ficou
sem anistia são os 15 aROS que separam a Revolução de 31 de
março de 1964 aos nossos dias.

.

Martins rnosr rou tarn bérn , no seu relato, corno a luta
-reccnte pela Anistia começou t ím ida , através de reivindica­
ções, isoladas. mas como ela toma corpo e ganha organiza-·
ção a partir da fundação, em 1975, do Movimento Fernin ino
pela, Anistia. A tese da Anistia chega às ruas, e incorpora
setores crescente da sociedade. e surgem, rapidamente e em

t6do o Brasil, outras organizações como os Cornitês Brasi-
leiros. pela Arris tia.

.

Ao lado dessas entidades q uc t
ê
m fi nalidades específi-

.

cas de obter a Artist'ia , outras instituições como a Associação
Brasileira de Imprensa, a Ordem dos Advogacíos do Brasil, a
.lgreja , erc., reclamam a medida .para todos os punidos por
atos de exceção.

,
_

Ao mesmo tempo, as med.idas parciais' de Anistia -

como revisão jud i cial das punições -j� não satisfazem mais
amplos setores da sociedade, que rcclamarn uma Anistia
adjet ívada: ampla, geral e irrestrita, corno fonna única de
pôr fim a uma Nação dividida contra si própria.

Martins propõe lima Anistia não como um fim , mas

como o pressuposto indispensável do reingresso do Brasil
num estado de Direito. democrático. A continuidade das
punições de milhares 'de brasileiros punidos por crime de
opinião, sem justa causa e sern direito de defesa é 'um entrave
à in-stitucionalização do regime e à Democracia que a Nação
aspira e deseja.

-

Pressuposto básico daIrberdade , a Anistia têm vincu­
lações estreitas com todos os outros reclamos da atual socie­
dade brasileira, de melhores condições de vida e salário, de
participação política do povo na escolha dos governantes e

nas decisões d� Governo, no usufruto pelos brasileiros das
riquezas que eles Iazern e corist rócrn , na democratização do
poder, da renda e da riqueza, e da cultura e saber-nacionais.

·A Anistia, de qualquer modo - afirma Martins - não
pode ser esperada cornourna dávida do Prfncipe, masenten­
dida como uma conquista popular e resultado das luras da
atual sociedade brasileira ..

ARENA ·CONTRA
SEU �ROGRAMA

A Executiva Nacional da Arena já tomou posrçao soore

a emenda.do senador Mauro Benevides que restabelece elei-
. ções diretas para prefeitos das 'capitais: contra ...

A fresta que ainda permanece para a aprovação da
emenda é que a Arena - pelo menos - não fechou questão�
só tendo recomendado às báncadas do Senado e Câmara o

voto contrário.
De fato, a Arena não poderia fechar questão contra

uma disposição do seu próprio programa partidário, que
.pr-evê eleições diretas em todos os níveis.

De qualquer modo, o Governo e a Arena Certamente
concentrarão todos os esforços para derrotara proposta de
ernerida à Constituição. Na verdade, eleiçóes nas capitais
para daqui a 120 ou 180 dias equivaleriam à d iss.olução de
todo um esquema de poder , com a instalação de. uma crise
em cada Estado.

...

,

-
.
O MDB ganharia as eleições na maioria das capitais.

Ganharia em todas as grandes capitais. C-orno seria o corrví­
vrodo governaeíe-r nomeado, com urna autor idade artificial
e fabricada, com um prefeito da Oposição .. eleito com vota-

ção consagradora?
-

_
_

O desgaste do governador seria inevitáv-el. Prefeitos do
. MOB, eleitos nas capitais corn sólida, preferência popular ,

-

seriam desde já candidatos naturais aos governos dos. seus
estados , pois já está decidido que os- próximos governadores
serão escolh idos cm eleições di retas.

De modo que, infelizmente, e salvo surpresas, o povo
das capitais terá que engolir prefeitos nomeados, no mí­
nimo por mais um período de Governo. A Areria , segui ndo
as diretrizes do Governo, vai votar contra a Emenda, contra
uma aspiração e di reito legítimo do povo das capitais, e

contra o seu próprio programa partidário. .

rne_lA_(J.ft . R)l'_d,l!killl;�·

--
.
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Jorge Bornhausen� um governo com lI'Iultas priorida-
d�

'.

Empossado o novo governo de

Santa Catarina
._ Numa sucessão de três cerimônias, que
duraram das 9 às 12 horas, o ex-governador
Antônio Carlos Konder Reis passou, na úl­
tima q ui nta-Ici ra , o governo do Estado de
Santa Catarina para o novo governador
Jorge Konder Bornhausen. O atual Clíefe do
Executivo. advogado , empresário e político,
com 41 anos de idade, nascido no Rio de
Janeiro mas filho de tradicional família cata­
ri nense de Blurrienau , chega ao ma is alto

posto estadual recomendado por �Ima lal�ga
folha de a t iv idades na 'vida pública. FOI o

vice-governador do Estado -(1967/1971).
presidente do Banco do Estado de Santa
Catari na (1975/1978 i.: presidente da _Com­
panhia de Desen v 01\ ime'n to do �stado de
Santa Catarina (1976/1978), presidente do
Conselho de Administração da CODESC,
presidente do.Conselho Curador da Funda­

ção Codesc de Seguridade Social e membro
do Conselho de Adrn i rust.rqçã o do Procape e

do Conselho de Desenvolv imento do Ex­
t rerno sul.

Nas me-smas solenidades o e x-v ice­

gO\ ernador do Estado .. Marcos Henrique
Buech ler , transmitiu a vice-goverriança de

Estado ao novo vice-governador Henrique
Hélion Velho Córdova, advogado, com 40-­
anos de idade, nascido eTl}_São Joaquim e .

que também tem intenso trânsito na VIda

pública, tendo sido Secretário de Planeja­
mento da Prefeitura Municipal de São Joa­
quim, deputado estadual, líder da bancada
da Arena, 1. o e 2. o Vice-Presidente do Dire­
tório Regional da Arena, deputado federal,
vice-líder da bancada da Arena na Câmara e

'

Secretário da Fundação Milton Carnpos ,

CERIMÔNIAS

A missa solene na Catedral Metropoli­
tana lo i iniciada às 9 ho ras, com a presença
de grande público , Durante o scrrnão , o ar- _

.

cebispo metropolitano, Dom Afonso Niehues,
aludiu à i rnpor tâ nc ia do ato e_ aos pre­
ceitos da autoridade, "riecessarra em toda a

sociedade. que vem de Deus e que consiste
na faculdade de mandar segundo a reta ra­

zão", e encerrou dizendo que "ria presença
de Deus torna-se ma is fácil o raciocínio obje­
tivo. a reflexão inspirada em .a lt.os ideais".

Na Assembléia Legislativa, às 10 horas.
para a, .cerimôn ia , "os novos governador e

vice-foram introduzidos no recinto da sessãc
pelos deputados Algerni ro Manique Barrete
e Francisco Kusrcr , líderes da Arena e de
MDB, e pelo 4. o secretário da Casa, depu­
tado Nagib Zattar. Depois do juramento e
da posse oficial, perante a mesa_dirigida pelo
presidente do Poder Legislativo, deputado
Moacir Bértoli , o governador Jorge Bor­
nh ause n fez um rápido pronunciamento,
que .durou cerca de quatro m-inutos, refe­
rindo a horira que lhe era çonferida e rnarii­
festando sua confiança "cte que todos este­

jamos à altura do 'momento histórico que
vive o nosso País, cujos complexos proble- �

mas polft icos e administratfvos, agravados
pelas dif i culdadcs-econ ôrní cas qu� se antevê
no quadro mundial , estão a exigir sereni­
dade, espírito 'público, largueza de,' visâo ,

equjlfbr io de atitudes e de' decisões".
Dirigindo-se aos deputados, disse qúe ""de

\ ós espero recolher, não só o coricurso das
vossas idéias, inspiradas na promoção do
Bem comum, nem apenas o aplauso que es­

timula e 'gratifica, -mas também a colabora­
ção que se t rad uz na crítica construtiva e

lúcida, imprescindível no jogo democrá­
tico" .

Na Cása Civil, Nereu Guidi promete integração e desenvolvi-'
menta

EM PALÁCIO
No Palácio Cruz e Sousa. sede do gov erno

catari ne nse , a ccr i móri ia de t ra nsm iss âo do

cargo foi iniciado ás Ilharas. t am bérn corn

grande público. Falou primei ro o gov�rna­
dor Konder Reis que disse de sua manifes ta­

�ao por te I:" cq_ncl u ído a 11 li ssão q LI e· 1 h e fo i

. Bulcão Viana, grandes desafios na Adminis­
tração

Jair Hamms, na Co....unlcação Soclal� promete Intenso ,contato com a Napoleão Arnarante, Procurador Geral do Estado por, rnais 4
Imprensa - � '.' -

.» anos

�

destinada, rcfe r i ndoexern plos das medidas e

das atitudes de sua a.d rn i n is t raç âo e encer­

rando COtll o ofereci rnen to de apoio franco,
solidariedade autêntica, lealâade integral e

colaboração contínua com o governo de
Jorge Bornhausen.

_

O, no . o gov ernad.or , que falou depois,
aludiu à honra da investidura, ....

rnan ifes tou
sua lealdade ao partido que o e legeu; a

Aliança' Renovado ra Nacional. e passou a

expor as di ret ri zes gerais .da ação governa­
mental de seu gov erno , "para que se possam
senti r os m eu s propósitos e cornp r-orn issos de
trabalho no exercício do gov erno de Santa
Catarina". Nessa exposição' destacou a ação
gr», ernamen ta l nos setores da educação, 11a­
bitação , promoção social , rodovias. eletrifi­
cação rural , agr icul rura , meio ambiente e
i ndústria e cornércio , além de revelar outros
aspectos do pensarne.nto político que deverá
orientar a sua admj n ist raçâo , ao longo dos
p róx imos quatro anos. -

A posse de Bornhausen foi assistida por
grande n úrncro de con v idados , parte dos
quais, v inda de outros pontos do país. lotava
os hotéis da capital , inclusive os situados na

parte continental da cidade. Dos convida­
dos, o único retardatário foi o presidente
Alfredo St ross ne r , do Paraguai. que chegou
depois dos atos realizados. Vinha, também,
para se despedir do ex-governador Konder
Reis, mas este já se encontrava no Rio de
Janeiro -quando aqui c�legou o mandatár io
paraguaro ,

POSSE DO SECRETARIADO
Numa cerimônia que durou 25 minutos,

no salão, de atos do Palácio.Cru z e Sousa, o
governador Jorge Konder Bornhausen deu
posse ao seu secretariado, na tarde do

rnes rno dia 15. O term.o de 'compromisso de
cada secret ár io , que era referendado pelo
gov ernador e pelo Secretário da Justiça ..

Neudy Primo Massoli n i , deu-se também ra­

pidamente. Em' nome dos secretários em-

./
possados , falou o secretá rio-chefe da Casa

. Ci \ i I. Nercu G u idi , que reafi rt110U o propó­
sito geral de le v ar a cabo a tarefa da integra­
ção e do deseriv 0\ imento do Estado. preten­
dida pela ad rni n is.tração=Lorge Bornhausen.
Além dos secretários Neudy Primo Mas­

soli n i , da Justiça. e Nereu Gtrid i . da casa
Civ i l , assumiram os secretários. de Estado
Norberto I ngo Zad rozny , do Planejamento;
1\ an Oreste . Bonato. da Fazenda: Antero
Ne rcol ini , da Educação: Waldomiro Co­
la ut t i , da Saúde: Hélio Andreazza , da Agri­
cultura e Abasreci rneruo: Espcrid i ão Arni n ,

dos Transportes e Obras: Ary Oliveira. da
Segu rança e I nfo rm aç õe s: H ans Dieter
Schrn idt , da I ndústri a e Comércio: Bulcão
Vianna, da Administração; João Valvite Pa-
.gariella., do Oeste: Júlio Césa r , da Cultura.
Esporte e T'u r ismo ; Egydio Martorano
Neto, do Bem-Estar Social: Fernando Cal­
dei ra Bastos. Extraordi nário de Relações do
Trabalho e Integ-ração Po l ít i ca ; e Jair
Hamms,' Extraordinário de Comunicação
Social: o Procurador Geral do Estado, Na­
poleão Xa v ier do Amarante: .Q Consultor
Geral do Estado, Salomão Ribas .Iún ior ; o
Presidente da Codesc , Marcos Henrique
Buech le r: e o Prefeito Muriicipal de Floria­
nópolis, Franéisco de Assis Cordeiro e o

chefe da Casa Militar, coronel Décio José do
Lago.

DIVULGAÇAO
O secretário Nereu' Gu idi , por sua vez,

dàndo posse aos sub-chefes da Casa Civil,' .

empossou Enio de Andr'ade Branco na
__ *- _... _ -c._�.6r"' ... _�_f_�_- .:> � � 4" "" ..... .IG' ...... ,

&'IC'a>_

Sub-Chefia da Casa .Civi l para Assuntos de
Di v ufgação. En io Branco atuou com êxito,
durante o administração Konder Reis, na As­
sessoria de Marketing da Codesc - Compa­
nhia de Dese n vo lvirn e n to do Estado de
Santa Catarina. Por outro lado, informoLi­
se que dev erá ser nomeado corrica assessor

especial do gov ernador o ex-prefeito e ex-v
deputado Sady Marinho.

ADltn, o deputado federal mais votado" foi
para Transportes e Obras
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ainda haverá reprise. No mesmo hor'á­
rio (l6h.) e ao mesmo p reço (CrS 4'0.00).,

BATE�PAPO nós.
Teatro

Você já foi ao teat ro, ver O Palhaço
do Planeta Verde? Hoje� dia 24 e 25 '

semarra passada: socro ao Clubinho�
apresentando, sua ca rtei ra , tem Cr$
10.,00 de dcsc.orrto.<,

Cóncurs&: .s trcafa Ah; e com' a mesma va ru.agern oferecida Uma beijoca e até.

Ooo rctertacão : fvta'Lourdes Ramos Krieg�r

. r=:>: -- _. - -- � - -_ .... � .I����������� .���� _������.���� ., __ .• .; -,'_ -�_� �

Já começamos' a distribuir' os bilhetes
numerados para o concurso em benefí­
cio da PROMENOR. Você sabe: é jun­
.t.ar retalhos 'de tecido ou de plástico,
sobras de fios de .lã, revistas infantis
ve lhas , brinquedos velhos., sapa tos .

. idern, juntar 'tudo e trazer aqui à reda­
ção do Clubinho e pegar .seu' bilhete.
A,h, se você já trouxe e quiser repetir a
dose, tudo bem: a cada nova remessa,
novo bilhete numerado.'

•

•

•
•

·

� 'T E' A T� R O I N F ,-A N TI· L
, ',Não deixe de 'assistir 'nas dias '10, 11, 11, 18, 24 e 25 de março, BD TEIIRO ALVARO

,

,DE CARVALOO, a peca' infao,til, de HilTON, �IVt m:emiáda, pelo SN1.

,�'O ',Paclhaço do Planeta' Verde"
í montagem é do GRUPO GALPÃO,' 111'"3 homenagem' ao INO 13TERNACIONAl' DA tRIlHei.,

•

•
, '

I

·

•

•
' ..
•

•

·

·

•

, Divertimentos

H
.

,'.

-

Aos Sáb sdos às 16,00 Horas,
orarlos:

A O·' .

10 �O 1600 Horas.os ommgos as ,'-I e ,.
� ,

08S.: Na' aprp.sc��fação deste ;',BONUS você terá um desconto CrS 10,00_
·

'L
-

- ,

___ .•• .. ... _ .. _ ... _ ... _ .: • ..:. � 4-;.. _ � ....... ..

.

__ ...; _

-:--
;.. � ....�......... .

Observe as distrações .que nosso ilus­
trador apron tou para vocêrurna graça.

,

� ""E têm-os 'hojec tambérrr.: a participação
especial doClóvis.

Semana, passada ficou esquecido um '

detalh_e: o nome do Anselmo .Arfotta,
que havia preparado os divertimentos
com Lita., a macaca amigu inha de todos

,

'

J-psé Re�ato Duarte enviou uma suges-.
tão. para aprovettarrterrtc de lixo"dor:nés­
tico, queé urnaqraca.de carrtriho. Par'ater
um igual, você precisa reunir: 4 tarnpí rmas ,

de garrafa, 1 prego, 1 pedaço de barbante, �
1 rodela de papelão' (para a rocía-cíe­
direção) e 1· pequena caixa de remédio
'(me'lhor ainda se cO,nseguir uma de ma-

'

dei ra). Depo ie, é observar, o desenho de
Clóvis.- Boa sorte!

'

"

Você vai
identificar '

o quadro
. que oorrrpfeta

..

a gravura.
.

'

E depois,
colorir

� .

tucío ,

,

-.

I .c:���=?-:::7:.� _4·��_ -. _�_==... "_�":...:_:_��r�·_�,�,=.�._�=���I ���>�-�._;���� .

=<

i
....... - o" , �-�§.;--��_

'

l

LO
o

o·

-

'J

o Paulo Roberto continua com seus desenhos incríveis. Olhe só a cara I

dos bichos, que simpatia'! Ah, não é só para vottrar, não! É para vocês

completarem as cruzadas e p i rrta re rn a bicharada, I.egal?

6' Rem Dia, Domingo- FI<?rianópolis:·Uf de I!larco de 1979

"

I
II.
•

•
•
·

. ---

I '
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CARC
Há bem pouco ternpo, foi proibida a venda da s'acarina nos Estados

Unidos e Canadá. Motivo: foi comprovado, através de
.

expertênctas em cobaias, que a substância pode provocar o câncer.
Também na Argentina ela está namira de

oesqutsadores. V-ale 'entao perguntar: e nós, corno é que ficamos'?
. '

cs

-

reaniando um _estudb da 'questão
e, segundo o médico José, Ab-el
Landa, .d a Façuldade de M'edicina
de 'Buenos Aires, até que se_

reconheça integralmente os resul­
tados, é bom que os..corrsu rn tcío res
larguem ,a Sacarina: "Ante a

dúvida, o ló-gico é abster-se".
',Por que ela pode provocar cân­
cer? Os cientistas respondem que
a sacarina (corno os c

í

ct a rri e tos ,

os
: corantes, as essências e anti­

oxidantes) é uma su o s t árrc
í

a e s-:"
. tranha ao organismo. Frente a es­

sa substância .. o ,organist'"!l.o tem
que atuar de .rnodo diferente do
que atua quando absorve, elemen­
tos naturais. Trabalha para
eliminar essa substância ou par a
rneta bo ltz á-t a , Nos dois casos, en­

tretanto, se vê ob'r roacío a em­

pregar ,mecá,ni-smos especiai's.­
tem, qve fazer um esforço extra,
fora do habitual. Se estes
mecanismos não funcionam bem,
a substância não é e

ü

rn lrre cía e,

A sacarina (adoçante sem

caiarias), cíescobe r ta em ,1879 e

usada cíescte .então por milhares
de pessoas, está provoce n do
agora uma· polêmica mundial"
quase um século ,depois de sua

; descoberta. Na primeira semana
· de março, sua venda for proibida
,

nos Estados Unid0s pela Food and
Orug Admínistration .('Ad-=
ministração .d e Alimentos e

Drogas) e também no Canadá. O

·
motivo: é uma su os t

ê

n c i a "poten-,
: cialmente cance-rígena". Chegou-
s� à, tal cortc.nrsào depois' de'­
conhecer-se o resu Ite cío - de a 1-

gumas provas de ,laboratório:
mais de 40 por cento das cobaias
alimentadas com grandes doses
de sacarina apresentaram câncer

·

na bexiga. No: Bra's i l • a imprensa
.n ão tem dado o cíev ldo crestaqo e
ao assunto e, não se sabe ,se o

Ministério da Saúde ordenou c3'I­
guma investigação. Na Ar­
gentina, os cientistas estão

-

._ .-_. �._i. o _ � _�. c _,_ 'h _. � .1 "'-_ '.' ."'.($_....., _C:Z:=

, ,

Faça retomar-a verb�a:��fJVBstida'enf-
"seusanúncios, veicular ro suas-

- ,

. "mensag-efls no

.

BomdiadomingO..

,Sãty 11 o O(}Oiieitores:ater,t:O�J'81'�·Td} ,

oseu ..apelo de venda�r80M-OIA:;
.

'�rlO,MJN'GOnão temencalhe' S,olictte
.

a visita de' umcontatoou te1ef�e
-

<

-

.oara nosso��-?fJalc"ã(f:iJ�,arannQlÔs;
,

.

22.1 0·4·7

E
C

com o tempo, pode produzir uma
- lesão bioquímica que,- mais tarde,
se traduz em um sintoma clínico
- tumores cancerOsos, no c_a�o
das ·cobaias- utilizadas em ex­

periências no C'an?ldá.
Os defensores da, sacarina,

porém, dizem que, para que se

produzissem num ser humano as

úlceras vesiculares constatadas
no experimen-to c a n ed e n se,
, ,
s e r i a m n e.c e s s á r i a s

�
dos e 5

e tevací iss
í

rn a s : o eq o ive l e rrte ao

.

consumo, por uma mesma pes-·
-soa , de um o u

í

lo por semana". De
fato, os testes-com as cobaias não
são 'nada módicos. Adotou-se,
como sempre em casos semelhan­
tes, . o. critério da-· garantia
mínima. Atr e vé s de'le, as cobaias·
foram submetidas a processos al­
tamente tóxicos. durante- quatro
anos. No fim desse período, elas
foram sacrificadas e anal i sedos
os seus tecidos. 0- resultado é
conhecido:' câncer. Ainda que
nenhuma'cobala.nem nerrh o rn ser

,humano po s sa in§erir t a n.t a

'sacarina, ficou provadà o rr. e ver­

dade: ela é uma substância can-
, ,

c e r
í

o e.n a . Os defensores ar-

gumentam a-inda' que os resul­
tados obtidos com e n

í

rría i s não
podem ser -transferidos
diretamente- ao homem. Nisso,
eles têm razão. Mas a ciência con­

sidera- os
.

re sul tedos sufícien­
temente v á+i dosjae ra eli-minar' do
mercado a sacarina (ou qualquer
outro, produto 'em condições
semelhantes), simplesmente
como urn a medida de precaução.
Nos EUA" consome-m-se

diariamente 5.500 quilos desse·

adoçante. por dia:' em bebidas
dietéticas sem- álcool, nos den­
tifrícios, antissépticos, nas frutas
enlatadas, na goma de mascar,

n a s marmeladas, balas, .etc . Isto

significa que a proibição, n e.qo e l e
. p a í S , f o i uma e s p é c i, e d e

. terremoto para a indústria, que
movimenta 120 milhões de dólares
por arro . H á outro aspecto: a As­

sociação de Diabéticos disse que
só nos EUA há 10 milhões de pes­
soas que· nao pode rn consum·ir
açúcar, tendo que· recor r-e r à
sacarina. E ainda um terceiro: as'·
três 'grandes companhias
fabricantes suspenderam, por en­
quanto, suas atividades. S-ão a
Sherwin Williams, a General
Foods e a Cumberland. As três
despediram boa parte de seus

trabalhadores.
A inquietação se estendeu à As-

-

, -

sociação de ,Fabricantes de
Bebidas sem Alcool: as empresas.

engarrafadoras consomem rn'e
í

s

de, três milhões de quilos por ano.
'. Ainda é um mistério o produto que,
será -utilizado pela Coca-Cola e

sua r i v e I Pepsi, quando, a

proibição entrar' em vígor,' no-mês
,

de iulh,o. Sabe-se que as duas com­
panhias estão estudando qiJe es­

pécie de derivadD do açúcar será
empregada -' seguramente, ele
terá c a farias.

Há va r ros s.urrs.t rtu tos : o As-,
partame, iá áprovado nias ainda
não co rne rc t a lízacío. que é 200
'vezes mais doce -que o e c úc a r r o

Serendip, 3.000 vezes mais doce , o

5� N itro-2- P'rooox yê) ni I i n e , 4.000
vezes mais doce. que o açúcar,
mas muito perigoso:_ ataca

_

o

fígado e também é cancerígeno; o
Dihydrachalcone _' agora muito
em moda nos EUA -, 2.000 vezes
mais doce1que o açúcar e feito .de
cascas de Lara n

í

e , limão e lima;"'

e, finalmente, o Sugar Safer, uma
._ . I'

combinação de açúcares de frutas
que, dizem" provoca rn e-n o s

.,-

cáries.

De qualquer forma, a suspeit�
sobre a sacarina não é coisa riova l
Em 1890 ela foi proibida na Fran�
ca .. Em 1898, a Alemanha' limitoJ
seu uso.' Em 1951 houve otrt ro es

cândalo: a rrresrn a Food' and Dru
Adm inistration no r te+a rrte r ica n
encontrou risco de câncer' no se

"u'so freqüente e ,prolongadó".
Mas -n ão houve náda de dec isivo �
o adoçante continuou sendo, cori­
sumido livremente. E há dois
anos

_

passados, num s
í

rn pó sro.

,mundial, o doutor Richard .Bo t l .
u rn médico' da Filadé'lfia, es�

,
. f

pecialista de renome em:
í

m urro too
í

a , leu, um .trabalha
sobre rios resultados de in":
ves t+ç ecões que mostravam a

ex istência de ma ior quantid-ade .

de lesões cancerígenas nos'

animais de laboratório sub­
rrretí dos e' determinadas quan:
tidades,de sacarina".

.-

E·m todo o caso, a recente
decisão da FDA ainda pode r

é

ser
revista (um laboratório

í á

fez um

pedidO rresse sentido), e aos con-­

sum
í

dor-es só resta aguardar o,'
veredito final. Só então eles
saberão positivamente se ao usar

sacarina colocam em seu café um

comprimido que adoça- ou um'
ter-rível gerad'or de câncer.

Bor11 Dia. Dorni ngo - Elortarró pofis , 18 de março de
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Escritor afirma ern Florianópolis

��Allistia não é coisa de
;>

.
'

.

comunista e -de-ve
o

_.....
__

"L'ivro se lança urna vez, agora Liberdade Para os

Brasi lei ros ; Anistia Ontem e Hoje, já foi lançado pra­
ticamente em, todas as capitais bras ileiras , porque em.
cada oportu rudacic se realiza' um ato em favor da
Anistia, Ampla Geral e Irrestrita", disse o autor Ro­
berto Ribeiro Martins na segunda' feira em Flor ianó-
polis.

.

, R?berto Martins vei,o à Capital para autografar o
seu Ii vro ,

....

e na oport.unIdade p rof'er i u urn a palestra na

As�emb!eIa Le.gj s lat iva sobre a questão da Anistia. A
nOf�e �Ol pat roci nacía pelo Movimento Feminino Pela
Anlstl�, Co rni ss ão de Justiça e Paz e Comitê Brasileiro
de Artist ia , que naquela oportunidade oficializou sua
cormssão provisória. '" - _

ANISTIÁ AMPLA"\ GERAL E IRRESTRITA

Segundo '0 autor - ex-preso político - dois motivos
lhe levaram a escrever a obra: '''0 primeiro é que ex is­
tem pessoas condenadas a penas de 70 eaté 80 anos de
prisão, sem nenhuma possibilidade de impet ra r qual-'
quer recurso jurídico. E segundo, é que, na história do
Brasil, a Anistia sempre esteve p rcscnre ."

No entender de Ma rti n s , quando se corrieçou a falar
com mais insistência sobre o assunto , os ��bonifácios
c!.a vida" (alusão ao ex-líder do governo na Câmara
..�ed.er�l, !os� Bonifácio) se apressaram' em afirm-ar que

.

arust ia e co isa de comu nista". Daí ....

pensei que _

estu­

darido o p.assado poderia contribuir com o presente. E
o livro deixa claro que a anistia -não é coisa de comu­
nista, pois na vida política bras i le ir-a já foram concedi-
das 89 anistias�'..

.

.

.

, Por outro lado, disse o escritor , que também é
. membr? do CBA do Rio de Janeiro, que a anistia não
p0c:Ie VIr de forma discriminada , ��pQXque então ela -

. serIa descaracterizada .. Não seria anistia, mas um -in­
du lto".

Perguntado sobre o projeto de anistia parcial, sobre
o qual ultimamente vêrn falando certos representantes
do governo, Martins assegurou .que "o movimenta que
hoje luta pela soltura de todos os presos políticos, a

volta dos banidos, cassados e perseguidos à vida pú-'
blica , se generalizou de tal forma que hoje é uma exigên­
cia nacional". E para demonstrar tal crescimento: Mar­
tins chamou, a atenção para as posições adoradas pelo

próprio governo. Disse ele: "':0. general Figuei redo ,

assim que teve seu nome indicado para assurn i r a
.

presidência da Repúbf ica , garantiu que a anistia era

carta fora do baralho. Depois, alterou sua posição
para uma revisão de processo, e hoje seus porta-vozes
falam em an ist ia parcial".

"C'on tudo - advertiu Martins - o movimento exis­
tente ainda é dób il para conquistar uma anistia ampla,
ger�l e irresttita. E preciso levar a luta adiante, ganhar
mais setores para se i ncorporarem à reivindicação".

_

tal"ser to .

/

Outro aspecto abordado pelo cscr irór em sua estada
na 'Capital foi sobre questão da anistia recíproca,
��uma forma de se.evitar o revanchismo",. como qué-

.
rem alguns setores governamentais, 'Assegurou que
"'de forma alguma a reciprocídade hoje é possível.- O
regime não 'reconhece os crimes de violação aos di rei­
tos humanos. Todos os acusados continuam no exer-·

cíçio de suas funções. E além do mais eles não foram
julgados, como tampouco estão sendo perseguidos,

, para se beneficiarem de um projeto de anistia".

-
- . -

PO#"'O Q "'uncku;õo do C<),"U' R�<l<II"',,,,> reto .tf"'Jf'óJI CSA .. ·,-ú".ir (-"n/l/>u �.· ..... �.·,<".,'"nf"" d.. , .... '" .. ra c .. ",ttdad.. ' -,./. "'"0''' o·(/o,.d•• ' '""d�·"
nn ouduorfO 40 '8rTJD "-:" ',.. ••0 ",nh".-a dr Guodol:"fN (""," r�I .. <lkI' �-w-/Jt,Q.' ' ••• , ,/'oJ'

o '�o IJ r 10 d.. março' P"')':""" I '''fI. ,���Q•• d · '01""" dr :'�OJ •

F16vl. Schllllng &

O CIIA de Curltlt..
._.____...-... --. ... _._.

==:.;::_-..=:=:.-.=:..��:.::
- -:'.. : ....:-::::_--:::..:...�__;,_ _ ..-- .-

o

.-� C"......__o_'_

=--::=:-::-:�-::';"!.:=::: :.:.:=:::
..._("-_ ........-..-_ .. ""-_.
_ ..........._ - ........oe.._-.--.

=.:...�:-,(":::� .._.�-_.

-...- --_.�----_.
---------
_---------_ ..

_...-",... 0__-

==-==-....:..=.=--=-��-=
_. c-_c:__�-.,_._.
--_.-..------­
._....--�---�._­
....---_ ........_. -_..­

_p-_ .._._-» .._._._-
__ r--" ""'- __ o-.
.r_·__ c: .� ....

-----_ .._-»-- ....

-----" .... --_-. --

.. .

---...... -----

-=: ::..--;-.-:::.� ."':':.:�-o"=
--_-- .._--
----- -----

------.,.. -----
_._--- -_._.
----- ---_

-:-:::-:.:.:.� �.-==z:..
-_._-_. - ---

::i..:c-=:-:::
.

::�::..::r::
-- ..-�- .._---_
_. __ ....,__ �.__ ._.

.

-_ .. __ ....... -_--

::.: :a..--;::.=.
��-:-�
�--.:::-_.

.

---_.
--------

-

--------
----»_
--,_---......,_

.

__._r

�--..,.._.
--.-... .. _ ..

�.s.�-==
-------

__-=.:;:-_-...a:.: ::-::'_ ..
1'0

<>------

--�"::...-.::-
-----_
_._-

----
----

-------_ .. _......_

---�-7--
�=-:=::_
-------
-_ . ..-..---
----

- ::: ::..-==--::;._
-----

o_.__ ,.__ ... _ __ 1"__

�--- o _

- -=.:.==-:.. ::::.=.=-...:. .

�:...
..........

_-
.... --::-.........::�� -'-::.:.:=.���,,!"C--�- ""'0 ......... _-__ _._---

��---......,_ ---�-.-.. ---_.-
-

__ .,,_."--_ _c::a..__' _

____ .. ....,.__, ---- -------
__ ...... _ ..__ u..____ _1" ....__
......_ .. .._. ---_ ..

..c:.=.:=:. ...... _ ==--��
.._..__�- 0.-"-__
_ II---- " __ .. "'*_
- ...� .

-=:-::--

. E foi ainda mais i ncisivo corn respeito _aos tortura­
dores: ....

entendo que todos aqueles que cornct e ra rn atos
VIolando os di reitos h urnanos precisam ser julgados.
Não por revanch isrno , mas por uma questão pura-

. mente de justiça. Depois - acrescentou - o povo precisa
-to.mar con hecimento , o mais amplo poss ível , "de s tes
crrmes , para se evitar que eles vo ltern a se. repetir na
história ·do Br-as il ".. .

.

.Um precedente neste sentido 'teve lugar na corist i­

tUI!1te de 1946 quando o anistiado Euclides Figueiredo,
pa i do at ual general presi den te, a p re s e nj-o u um

projeto exigindo qúe fosse apurado todos os cri mes do

IEstado Novo .

,

Roberto Martins se referiu ainda ern sua co'n ve rsa
sobre o caso dos, dois presos brasilei ros em m ãos de

. 'duas cli ta d u ras vizinhas. Ftáv ia no Ur.ugu a.i e Flá vio
Koutz ii n a Argentina.

Sobre a p rj rrtci r-a , dis.:e c ue o Ministro do Ex ter io r .

A�e:edo c!a �i]veira, ch a rnou o adv-ogado 'da presa,
D��lo de f rel_ta�, e prometeu que até o Ii m do governo
qelsel ela-serI�J: bertada. Mais tarde a prorriessa \ oIta­
na a ser repet i da para os próprios familiares de Flá v ia.
....Contudo o governo se foi e Flávia conri n ua presa".

.

Quanto a, Flávio, lembrou que ne-sta semana que
passou foi iniciada em Porto Alegre lima campanha
visarido sua li bertação. I nforrno o Ma rti os que, em

contato feito co rn o advogado do p re.ro político, ficou
sabendo que o esiado de saúde de Flávio é muito ru i rn

"rioderrdo mesmo vir a falacer a qualquer momento'''.
Roberto Ribeiro Martins insistiu em chamar a aten-'

. ção sobre a importância do fortalecimento da luta em

favor da anistia: '�não podenlos esquecer que a anistia
terá de ser conquistada. Ela não será dádiva de ne­

nhum príncipe e muito menos de unl cavaleiro", con-,
cluju.

- Valdir.Alve·s

8 Bom Dia, Domingo - Floria�Óp�tis-, -18 de março de 1979 J

Ministério das Minas e Energia

. 4,.

Eletrobrás Centrais Ele trrca s Brasileiras SA
/

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul-do Brasil SA

Energia para _garantir o desenvo/vl.'77erro·

COMUNICADO

-EDITAL DE CONCORRÊ CIA
PUBLiCA N° 005/79

Centrais Eletricas do Sul do Brasil S.A� - ELE­
TROSUL - por Concorrência Publica, os seguintes
materiais:

1. Materiais diversos, novos e' sucatados
/

.
.

2. Motores, transformadores e reatores
3. Sucata de cobre, aturmrno, ferr.,p e aço�em geral
4. Moveis e equ ipamentos de escritorio, usados
5. Portas e u te rrarlioe de cozinha
6. Pneus e câmaras de ar usados e sucatados.

,

As re lacoes disc-riminadas e Instruçoes aos Pro­

ponentes, pocíorao ser obtidas nos segu intes ende­
reços:

Florianopolis-SC -. Rua Deputado Antônio' E:.du
Vieira - Ed. Sede - -. o andar - Divisa0 de Almoxarifa­
dos - Pantanal. .

TubaraO-Sl., - Usina Sotelca - Capivari ,de I?ai�o -

Setor de Suprimentos.

Blumenau-SC - Rua Gustavo Zimmermann - Nu­
mero 8.112.

Porto Alegre-RS - Praça XV de Novembro 16 - 90

.

andar - Setor de Suprimentos.,

Alegrete-RS - Usina Termoeletrica de Alegrete.

Sao Jerônimo-RS - Usina Termoeletrica de Char­

queadas - Charqueadas.
. .

Sao Valentin-RS -' Usina Termoelettica de .Passo
Fundo - Passo Fundo.

Curitiba-PR - Praça Osorio, 400 - 30 andar.

Uuedas'do Iguaçu-PR - Usina Hidrelétrica de Salto
Osorio - Salto Osório .

Laranjeiras do Sul-PR - Obra de Salto Santiago -

Salto Santiago.

Xanxerê-SC - Obra de Transmissao A - Rua EngO
Elton Martins sln - Xanxerê.

..
.
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Programação
-

23:30·- 2.° Super Especial
01:00 - Custer

.

23:00 -. Campeões ·de Audiência 23:00 - Cinema Classe Especial 01:00 - Barnaby Jones

01:00 -

..Enigma·
.

01:00 _. Glen Ford é a Lei I···!SÁBADO
SEXTA-FEIRA 11:00 - TVE

11:15 - TVE 11:30 _..Reencontro
11:45 - Aula de 'Inglês, '11:45 ._. A Bíblia

12:00 - Festival de Hanna Barbera ,12:(X) - Ultra Seven

12:15 - Caminhos da V. e Amor 12:30 - Diálogo
12:30 - Diálogo 12:40 - Jomal da Tarde

12;40 - Jornal daTarde 13:00 - Bola em Jogo
13:00 - Bola· Em Jogo 13:30 _.. Pept? Legal

...

13:30 - Pr'íricipe Planeta 13:45 - A, LInguagem. dos Anírnais

14:000 '- Cinema - .6 14:oo�- Sabado No CInema

15:30 - Aventuras de Saturnino 15:30 - Daniel Boone .

15:55 -' Abbot e Costela 16:20 - Tarzan

16:10 - Celso Pamplona 17:10 - Selva de Coral

17:25 - Pinóquio 18:00 � O Zorro

17:50 - Os Pankekas .1.8:30 _

.. As Cruzadas

18:00 - Clube do Mickey .19:10 - O Direito de Nascer

18:25 - Bonanza 19:45 _ Jogo Aberto

19: 10 -- O Direito de Nascer 19:50 - Aritarra

19:45 - Jogo Aberto 20:40 _ O <;ir.ande .Jorrial

19:50 - Aritana 21:05 - Smith e Jones

20:40 - O Grande Jornal 22:00 -. Os Campeões
21 :05 _ Clube dos Artistas 23:00 _ Cine Espetaçular·
23:00 - Sessão Nobre· 01:00 - Sweeney

23:20 _ Poltrona - 6.'·
01:00 - O Rei dos Ladrões

'TVCULTURA

SEGUNDA FEIRA .

11:15 _ TVE
11 :45 -, Aula de Inglês

. 12:00 _. Vingadores do Espaço
12:30 - Diálogo /

12:40 _ Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 _ Destaque da Semana
13:45 _ Sessão do Pastelão
14:00 - Cinema - 6
15:30 - Sobrevivência
15:55 - O Judoca
16:20 - Tarzan
17: 10 - Dick Tracy
17:35 -, Abbot e Costc.lo
17:50 - Os Pankekas
18:00 _ Clube do Mickey
18 :25 _, Bonanza
19: 10 - O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto:
19:50 _ Aritana

,

20:40 _ O Grande Jorna]
2 I :05 _.

. Cyborg ,

22:00- Justiça ern Dobro

TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA
11:15 -.. TVE 11:15 - TVE
ll:45 - Aula de Inglês 11 :45 _ Inglês Com Fisk
12:00 _.- Rim Tim Tim 12:00 _ Robot Gígante
12:30 -.

- Diálogo 12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde 12:40 _ Jornal da Tarde
13:00- Os Três Patetas 13:00 _ Bola em Jogo
.13:45 - Pepe Legal 13:30 _ O Homem de Aço
14:00 - Cinema - 6 13:30 _ O Hoem de Aço
15:30 -.- A Família Dó Ré Mi 14:00 _ Cinema - 6 -

.

·15:55 - Os Monstros
-

15:30 - Terra dos Gigantes
16:20 - Daniel Boone 16:20 _ Viagem ao Fundo do Mar

. 17:10.-' Mister Magoo 17:10 _ Simbad Jr.
17:35 .:': Pinóquio 17:35 _ Pinóquro
17:50 - Os Pankekas 17:50 _ Os Pankekas
18:00 _.- Clube do Mickey· 18:00 _ Clube do Mickey
18:25 _. Bonanza '18:25 _,. ·Bonanza
19-;1 O - O Direito de Nascer 19: 10 _ O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberro

. 19:45 _ Jogo, Aberto
19:50 - Aritana 19:50 _ Aritana
20:40 -. O Grande Jornal 20:40 _., O Grande Jornal
21 :05 _. Moacir Franco Shaw 2l:05 -. Especial
22:30 _ Arquivo Confidencial 22:00 _ Família

QUINTA-FEIRA .

11:15 - TVE
1 1:45 _ Aula de Inglês
12:00 _ Rim Tim Tim
12:30 _. Diálogo
12:40 _"O Grande Jornal.
·13:00 _. Bola Em Jogo

'

13:30 _ Os Três Patetas
13:45 _ Dr. Zen
14:00 _ Cinema - 6
15:30 _ Perdidos no Espaço
16:20 _ Os Monstros
16:45 _ Esper
17: lO _. Speed Racer
17:35 _ Dom Quixote
17:50 _ Os Pankekas
18:00 _ Clube do Micke-:
18:25 _' Bonanzã
19:%5 -. Jogo Aberto

--

19:50 -.
.

Aritaria
'

20:40
-"i
JO Grande J<?�n�l

21:05 _. A Mulher Biôriica
22:00>/ O Homem da Valise

IMÓVEIS,COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO S/A

áxi. 110de-confortopelom-ni,ylOdo seudinlleiro.
JARDI ,con I EnTE

-

-

I

APQrtarnentos
de30u2
dormitórios.
Entrada:
Cr$15.000,00.

Pre�S:
-

.crst ,00.·

LocalizaçãO: nos
altos da Av. Ivo
Silveira _. Estreito.

Financiamento total
e garantido

/"

Living· jantar.
3 .ou 2 dormitórios.
Cozinha.
·Área de .servíço ..

Banheiro aoclal.
·Lavabo.
Acarpetados .

.
Azulejos
decorados .

.

Esquadrias em
madeira de lei.
Antena coletiva'
de ·televisão.

·Garagem.

. ,

80% de área verde.

Use o seu Fundo'
de Garantia:'

Área de recreação
com cancha

polivalente.* Prestações referentes à poupança.

Incorporação'
e construção:

Vendas:

Iii
; -

.

terra'I ::n���=;;��mentos
. Itda.· .

...

Loja Centro _. Rua Tenente Silveira, 105
Fone: 22.8388 - Creci 128 - Florianópolis/SCPLANTÃO A ·OB,RA.

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 18 de março de 1979 9
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"Q Decreto-lei 477 foi quem criou o Cré-
'

dito Educat ivo" � "Nunca li jornal em

minha 'vida", '''O Brasil é um país socia­
lista" são algumas das respostas dadas por
386 alunos da Ufsc à pesquisa realizada
pelo BDD sóbre o nível de consciência polí­
tica do universitário de Ftor ian ópo li s ,
desde a politica estudantil em si à situação
nacional, que é vista pelos estudantes com
muito, pessirnismo e ceticismo.

Nossa pesquisa, que entrevistou alunos
de diferentes cursos e fases, mas sem crité-

" rios muito rígidos ou pretensões sociológi-
cas , apresentou resultados até certo ponto
sur'prccndcntcs: As respostas , traduzindo

,#,.,:. ignorância e desinteresse pelos problemas
políticos do' país e da própria Universi­

�

dade, foram expressivamente numerosas.
- ,

-

Essa- falta de intormação com relação à
realidade brasileira pode ser compreendida
a partrr do tato de que nem 10% dos alunos
entrevistados têm o hábito de. ler jornais"

\

tendo na televisão sua principal fonte de
informação.

Com relação aos decr-etos-lei 477 e 288.,
criados sob a inspiração do Ato Lnstitucio­
nalri.? 5, mas que mesmo aoós sua extin­
ção , continua pairando sobre as cabe-
ças 'das comurudades universitárias brasi­
leiras, a desinformação dos estudantes da
U fsê é quase total. O decreto 477 é mais
couhccido , mas são raros os alunos que
têm urna idéia real do seu significado polí­
tico , ainda que 8-0% o considerem "limita­
dor da participação política do estudante .�.
O 288 é um ilustre desconhecido entre os

alunos da Ufsc. Apesar de ser considerado,
pela maioria de analistas políticos, mais to­
lhedor e arbitrário que o própriodZ? � ape­
nas 9.alunos o conhecem e 32 já Houviram
falar" .

As atuais' lideranças estudantis de Flo-.
rianópolis" pelas respostas colh idas , estão

completamente -distanciadas de seus lide­
racíos, que nem mesmo são capazes, em

sua maioria, de dizer o nome dos presiden­
tes de seus respectivos diretórios acadêmi­
cos.

Sobre a atual situação po l ít i co­
partidária, quase a totalidade dos alunos
entrevistados é favorável à criação de
novos Partidos Pol íticos , descrendo de
forma absoluta das possibilidade-s de
ARENA e MDB.
Também de ceticismo é a posição da

maioria dos entrevistados em relação aos

próximos 6 anos de Governo Figueiredo.
A pergunta "Corno você definiria o Bra­

sil, do ponto de vista pof ítico-ecorrôrnico?"
provocou respostas bastante variadas,

� sendo que aproximadamente 45% conside­
ram o Brasil "uma ditadura militar".

Indagados_ sobre, as fontes de informa­

ção de que se valem pata entrar em contato
, -

com a realidade nacional, apenas 25 afi r-
-mararn__terem o hábito de ler jornais regu­
larmente. A maioria absoluta dos entrevis­
tados(380) tem na televisão como sua prin­
cipal fonte de informação.: A'penas 20 alu­
nos lêem as revist�s semãi1áis-Veia,� 1sto é.

� '-

• • •

/

Urna

triste

- realidade:

os universitários

,são

anuito

desinforma os.

•

Um a luno da 4. a fase de Di reitot l) afi r-:
'>
rnou que o decreto-lei 477 "f'oi quem criou
o Crédito Educativo. medida muito louvá­
\'el das autoridades educacionais bras ilei­
ras" .

Apesar de não chegarem às raias do ab­
surdo como seu colega de Direito , quase
todos os entrevistados, ainda que reconhe­
çam os rna lef'Icios causados pelo decreto
que concede poderes aos reit-ores para
punir alurios , funcionários e professor'es ,

�

sem que estes teriham direito à defesa. não
sabem precisar o conteúdo do 477.

-"Há muito tempo que ele não é utilizado
-e às estudantes já esq uece ram , mas , agora
que o AI-5 acabou , é necessário que-nos
lembremos bem do que ele significa para
pressionar-nos até- conseguirmos sua ex­

ti n
ç ão ", comentou Carlos Fe r n a n do ,

aluno da '). a fase de Estudos Sociais: um
dos 42 estudantes que têrn 'opinião for­
màda sobre o 477.

"'0 que é que é isso?"" foi a resposta mais
COtnunl dada pelos.entre\'istados� quando.

•

"antigamente, pelo menos os 'caras' de

Ciências Humanas ainda .sabiarn alguma
coisa, -mas agora a desinformação é geral

"

e, sintomaticamente, foi na área de Huma­
nas que saiu a resposta "nunca li um jornal,
é muito chato".

- Apenas 17 alunos foram capazes de dizer
o nome do presidente do Diretório Aca-

- dêmico de seus respectivos cursos e so-­

mente 19 sabern quem é o presidente do
Diretório Central dos Estudantes. -Corno

explicar o desconhecimenta dos alunos se

.foram eles próprios quem elegeram as

atuais lideranças estudantis?
"Não sei quem é não. Eu votei ano pas­

sado-e já esqueci em quem , mas também
essas eleições complicadas., com listas
enormes de alunos, é difícil se Iernbrar",
justificou-se um aluno da 4. a fase de Medi-
cina.

Marise., aluna de Estudos Sociais .. co­

nhece inclusive os p;",esidentes de di retórios
de outras áreas .. ��m;: .. por Jnotivos particu­
lares e não pnr �t".:_l; � !�Jação política

..

·., faz

questão de frisar. "A culpa desse distan­
ciamento é que com a atual legrslação , as

eleições s-ão uma farsa e ninguém se motiva
mu ito" � explicou Marise.

Sobre o sistema eleitoral das representa­
tividades estudantis praticamente só se

sabe que "são obrigatórias, complicado de
votar e que os reprovados no semestre an­

terior são i nelegíveis".
_ O decrcto-Iei 477 é .conhecrdo por 80%
dos .alunos da Ufsc , que , com exceção de

apenas um estudanteC"é, bom para evitar

que a Universidade vire unla bagunça") ..

consideI-am-no ....

prejudicial à particj pação
polÍ(ica dos un i versitários�.

'

José Carlos , -aluno da 3.a fase de 'Enge­
nharia, urn dos raros estudantes que lê dia­
riamente jornais, acha que limitar-se à te­
levisão é "ficar completamente alienado da
realidade naciorral" diz não compreender
corno pode "urna pessoa de nível superior
ficar completamen-te desinformada sobre o
que acontece. Nas aulas de Problemas Bra­
sileiros fica tpdo mundo calado., são pou-

'

cos..que dizem alguma coisa e isso por que
ninguénl sabe nada�'. Paulo. Roberto_, tam­
bém aluno de engenharia comento_u 'que

São Paulo e outras capita is, onde foram
criados DCEs Ii vres , fora da tutela do Rei­
tor" ... comentou um aluno de Jornalismo.
32. estudantes já ou viram fãlar do 288,

mas des ies , apertas 8 o consideram ....

rna lé­
fico à vida universitária ....

324 alunos concordam em afirmar que
os atuais Partidos Políticos não. oferecem
perspectivas e que devem ser criadas novas

organizações político-partidárias.­
Favoráveis à ARENA, apenas 12 alunos

se pronunciaram, enquanto os 50 restantes
apoiam o I\IDB.
"Nas últimas eleições .. eu anulei meu

voto por que nada disso me irtte res sa..

MOB e ARENA, é tudo a mesma coisa.
Quando surgirem novos part idos , pode ser

que utilize meu voto", comentou Fran­
cisco .. aluno de Bioquímica.

"Eu votei .n a ARENA porque todo
mundo lá em casa votou .. Inas para mim
deveriam era acabar conl esses'partidos e

fundar outros"�, disse Sandra. aluna da 5. a

fase de Est udos Sociais.

perguntados sobre o Decreto 288, segura­
mente o responsável pelo hiato existente
entre as atuais "Iiderancas e a massa de
universitários .. pois limita de Iorma total a
criação e atuação dos órgãos representati­
vos estudantis.

.
'

Apenas 9 alunos demonstraram
conhecê-lo e sua "relevância no contexto

político da Universidade brasileira. �"É ele
quem determina o modo de eleições o tipo
de atuação�dos di retórios, quem é q ue pode
ser eleito. E o responsável por essa situação
de completo isolarnento dos atuai� dirigen­
tes estudantis. Temos que fazer como em

y.

?

,

"Meu título é de Videira e por isso votei
em trârisito , mas se tivesse votado era no

MOB., porque dos males o rnerror", cornen­
tau Maria Aparecida, aluria de Biblioteco­
nomia, que completou dizendo que HO me­

lhor mesrno.e ra que surgissem novos pa.rti-
dos".

.

A famosa pergunta elo atual governador
de Minas Gerais� piauiense Francelino Pe­
rei rá , quando presidente do ....

major Par­
tido do Ociderite", produziu respostas as

mais estapafúr-dias entre os 386 alunos en­

trev istados.

Um aluno do curso de Economia consi­
dera o Brasil "urn país soci alista". 'Outro
estudante de E-conomia acha que vive em

urna dé mocracia "'plena e bem mais Iiv re

que os E. U .A.
,-

Paulo César , futuro advo­

gado , afirmou que
....

o Brasil é u111a social-
-

dernoçracia , em fase de aperfei çoamento" .

.

Entreta.nto , 162 estudantes consrderarn
o atual sistema político brasileiro- c-omo
.....

uma ditadura 'militar, igual às outras da
América Lat ina".
Paulo. aluno

_

de Matcrnát ica , diz.. que
"para se \ er que- vivemos uma ditadura
militar, basta constatar que somente gene­
rais OCUpalTI a presidência da Repú blica".
Mais de 50% dos alunos não acreciitarn

na política de abertura , mas recorihecern

que "agora até piadas com mi n ist ros apa-'
reccm na televisão". Desses 50%. 181 afi [­
rna rarn que "'a tendência é abrir cada vez

ma is , f11aS não por que -os militares quei­
rarn e sim porque corno está não é mais

poss ív el".
3-+ 7 alunos não alimerit.arn grandes espe­

ranças para os próximos 6 anos de Go-'
\ erno Figueiredo. Quase todos ericararn o

no v o gov erno como "con tmuação de que
tev e até agora , bastando olhar os nomes do

- Ministério para se sentir que. dependendo
deles, nada vai rnudar", corno comentou

Luís Carlos. estudante de Engenharia .

12 alu nos depositam inteira confiança
no atual Presidente da Rcpublica , "p-ois 0-

pai dele foi democrata e ele sabe o que está
Iazcrido". justificou um bacharel de Di­
reito.

Os 7 alunos -restantes acham que quat­
quer pessoa bem intencionada ....

pode s.e�
presidente da Rcpú blica ".
Jai r .. estudante de -Administração de

Empresas, é um dos que acreditam em um

born Go.\ errio do General João Batista Fi­

gueiredo. "Os militares são bons adminis­
tradores .. o Brasil estará em boas mãos nes­
ses pr óximos 6 anos" .. comentou confiante. -,,_
Carlos .. -est.udarrte de Arquitetura, acha ..

corno outros 39 alunos .. que ""o Figueiredo
não emplaca nem dois anos".

_

Apesar de não acreditar que o atual pre-
s íderite da República dei-xe de cumprir
seu marida to , Carmem Lúcia, aluna de
Medicina" afirmou, de forma irônica .. que
sua única esperança com relação ao Gene­
ral João Batista Figueiredo "é que ele se

'rnanque e ren uricie".
.

. ....
• •f • -:.»
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Eloy G. Peixoto !(texto)
.Ezequiel_Pa$�os (fotos)

<. �
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Cultura'

Chico Hardy,
globetrotter" do

I
I
I.

<

"

Nos seus 57 anos de vida" Fraricisco
Hardy, ou sirnplcsrnerrte "Cb ico", como
gosta de ser chamado, já foi quase tudo,
desde garimpeiro no Rio das Mortes até
oficial da Força Aérea-dos Estados Uni­
dos. Major .da FAB, entre 64 e 68 foi

preso 'e processado sob acusação de
subversivo. 'Nos últimos cinco anos

dedicou-se' 'ao jornalismo e, inveterado

glober trotter , percorreu grande parte
,

da Afr ica e América orrde recolheu farto
material sobre 'a situação de .um sem

número 'de pequenos países atrasados

que, agora, nos apresenta neste seu ad­
m i rável "Kazukuta", crônicas do ter­

ceiro mu ndo", recentemente lançado
em Florianópolis no dia 30 deste mês na
Casa do Jornalista.

Kazukuta , no dialeto angotario , sig­
nifica bagunça. Mas o livro de Hardy
não se derérn em analisar a revolução
angotana onde, entre outras coisas; do-

.: -Ó;

cumentou o julgamento e fuzilamento
de mercenários brancos. Ele se estende a
uma dezena de países africanos,· in­
cluindo o Zaire, onde Chico colheu hi­
lar iaritcs depoimentos de Mobutu Sese
Seko.

No Haiti, onde entrevistou um Torr­
ton Macoute, Chico está proibido de

entrar, assim como em certas ditaduras
.do Cone Sul. 'E sobre esta torturada'
Arnér ica Latina, .: l-la rdy prefere não

fazer comentários, fimitando-se a en­

dossar uma frase do Prêm io' Mundial da
Paz, .Iosué xle 'Castro: "Na AL� infeliz­
mente , a única solução será 'O emprego
da violência".

\.

Quanto ao' Brasil , pondera que
....de-

pois do nosso milagre-pesadelo eu teria
mesmo é que escrever um tratado geral
da safanagem. Kazukuta é muito pe­
queno para agasalhar tanta coisa"

o jornalista
Terceiro Mund-o

Arrror 'Bandido, talento e sensibilidade

Amor Baridido, última rea lizacâo xle
Bruno Barreto, é a única estréia que
desperta interesse nesta semana. Com
�"A Estrela Sobe" e, mais recentemente,
"Dona Flor", Bruno Barreto alcançou
grande prestígio como diretor da nova

safra de cineastas brasileiros, que, ao

que tudo indica, está p lerrarnerrte solidi­
ficado com .esta sua mais recente pelí­
cula, ora em apresentação no Cecomtur.
TomandoCopacabana como pano de

fundo, Bruno., auxiliado pelo talentóso
José Louzeiro e Leopoldo Serram, de­
senvolveu um roteiro que enfoca um es­

tranho triângulo: o Detet ive GaIvão
(Paulo Gracinda), policial corrupto e

moralista, que tenta a todo custo rege­
nerar a filha, Sandra, por ele posta para
fora de casa aos 13 anos e que trabalha
como stripper num cabaré barra pesada;

a próprià Sandra (Cristina Aché), moça
carente e oonflitada; e Toninho (Paulo
Guarrúeri ) , um malandro da noite de

Copacabana, que se liga 'a Sandra.
Contando apenas 22 anos de idade,

Bruno Barreto oonsegu iu, no dizer de
Cacá Dicgues, reconciliar o cinema bra­
sileiro com seu público. E com efe ito:
Bruno Barreto conseguiu, dentro de um
trabalho original e independente, atin­
gir o grande público sem apelar para
soluções fáceis ou cabotinas. Seu ci­
nema é sério sem ser hermético.

De resto, o São José nos oferece um

dramalhão intitulado Seu Primeiro

Amor, sobre o qual a companhia d istri-"
buidora não enviou nenhum material,
sobrando, 'para'os mais agitados, a .re­
prise das travoltices de Os Embalas de
Sábado à Noite , no Coral.

Programação
Cine CECOMTUR - às 1..-t- - 16 - 19,45 e

11,45115 - Paulo Gracindo - Christina Aché
- Paulo Guarniere - Ligia Diniz - AMOR
BA�DIDO z: í-rn p r

ó

pr io até 18 anos.

Cine SAo JOSÉ - 'às 14 - 16 - 19,45 e

21 ,45hs - Wil li am Kat t .... 'Su/an Dey - S,EU
PRI�'1EIRO AMOR - L.lpróprio até 18
anos

Cine CORAL - às 14 - 16 - 20 e 22 hs - John
Tra v alta - Kareen Goorney - .OS EMBA­
LOS DE SÁBADO À NOITE - lm pr ó­

pno até 16 anos.

Cine R�TZ - às 14 - 16 � 19.45 e 21,45 -

Roger Moore - Stacy Keach - A CRUZ
DOS EXEClJTORES - Lm pr-óp rio até U�
anos

Cine ROXY - às 14 e 20 hs. - Programa
duplo - 1.° filme: mlchael Cainne - Jenny
Agther - A ÁGUIA POUSOU - 2. o Film�:
l4ungh Keyes Byrnes - Roger Ward - O
HOMEM DE HONG KONG, - l m pr ó­

pr io até 18 anos.

Cine ]ALISCO - às 14hs. - John Wayne -

Katherine Hepburn - JUSTICEIRO IM­
PLACÁVEL - Impróprio até 10 anos. - às
16 e 20 hs. Steve Macqueen - Dustin Hoff­
man - PAPILLON - Imprópri.o até 18
anos.

. ;:. :.::�·::I�·�: :�:��:::����f���/����::�����������;}:�?�;l�J:;:�f.���:!�������t\�/������������:���;�:�t:�;I(��::�r;��}:�����;�.�:�::t\�f:��Er���}�:)������������1����:�;{��I��)��::�·
Cine GLORIA - às 14hs. - Arithony
Quinn - John Phil lip - OS TIGRES NÃO
CHORAM - Censura até 11> anos - às 16 e

20hs. - PROGRAMA DU PLO '- -I. o Filrne:
Richard Widmark - COMA - 2.° Filme:
Edmund O'Brien - LUCK LUCIANO O
REI DOS CHEFÓES:' lm'pr-ópr-io até 18
anos

Ciile RAJA - ás 17 e 20hs. - Gilberto Mar­
tinho - Elsa Coelho - O PISTOLEIRO -

Censura até 18 anos.

12 Bom Dia, Domingo - Ftorianópotis , 18 de março·de-1979.
• ...

�, ...., �
• , 1 •

"'Canto de Esperançan -

Agepê nasceu no Morro da Saúde
_"' "'"pa_ís'� natural do samba no Rio
de .Ia rtci ro , e' depois de começa r
como qualquer garoto de morro,

"

passando da "graxa
"

para os bis-
cates e para as bancas de jorna is ,

"�parou"� na música popula r brasi-
. lei-ra e consegu i u tornar-se um

compositor/cantor bastante co­

nhecido do pú b li co , do povo ,

que" no dizer da cr ir ica ,
. "se en­

coritra" nas suas letras e na sua
mús ica , E do alto do Morro da
Sa ú de , portanto, que vêm as suas

corn posiç ôes , cantando barracos
de madeira, casas de tijolos, pes­
soas se esbarrando e se ajudando.,
malandragem, jogo do bicho"
moleques, papagaios,' marias,

- latas-d'água-na cabeça, peito
aberto, cara e coragem. Mas sua

música é primorosa e na "frente'
sarnbista " o autor e intérprete
nadá fica a dever aos melhores do
BrasiL Seu novo disco, -"'Cànto de
Esperariça", que está na praça.,
traz sambas de sucesso como
'loMenina da Beira da Prai a

"

-
,

"Darice Mar ia ", ""Na Ponta do'
Laço". "Casa Ve lha", ""Gota de
Orval ho", ""Contos de Fada ", '""O

A_migo do Rei
"

e ou t ras composi­
çoes .
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Social

No visual da esquerda para a direita a presença de gente muito
conhecida da televisão nacional e local: Gilberto Rosa, diretor
comercial da TV Cultura, a atriz Del-iise Del Veccb í

o, o publi­
citário e jornalista Carlos Alberto Feld-mann e o ator Elias no

Flon-.ar.

Dorrungo co lo r i do. No Teatro Álvaro de Car­
val ho , a peça

r O Palhaço do Pla netaVe rde". Nos
cinemas. ótimos filmes. E mais Dizzy Discoteque ,

Lira Tênis clube, Clube Seis de Janeiro, Clube
DOLe de Agosto, Pernalouca. E agora com música
ao \ i v o Ponto Fi na l , que vem aí com um show de
sambà o com o cantor Allan Braga. Tá legal?
*** Jorge Dória, o Boaventura da novela Ari­
tarra , está com estréia marcada para o próximo'
dia 6, no TAC, com a.c-o rrré.d ia Televisão Que­
orada, que rroe.Ie rrco conta a i rrcl.a-oo rn a beleza
e o charme da ex-vedete Íris Bruzi. Vamos ao

'teatro que é cultura.
,**", Na próxima se x ta-Feira será o desfile de modas
da Papos Boutique -no Ceisa, e a Boutique Cravo
e Canela. de Heloísa Linhares Tayer e Hortência
Tayer Gonçalves. Muito requinte e fino gosto.
Vamos até lá: Rua Tenente Silveira, 16, loja 4.­
'::**Casamento dia 30 de março na Capela do
I'=>ivino Espírito Santo, de Tereza Fraga de
Oliveira e Daniel de Oliveira Veras. Após a

cerimônia religosa, os casais Pedro Soares
Oliveira e Doroty Fraga de Oliveira e 'Manoel
Osmasino Ve-ras e Maria de Oliveira Veras
recebe rn convidados no Clube d9 Penh'ttsco,'
com bonfet de Sinhá Chica.
.;,�". Festejou data naialícia na

ú ltima segunda-Feira
a Exnla, Sra. Maria Nilza Spoganicz Li nha rcs ,

esposa do Dr. Jauro Oentice Linhares. Nossos
curn pr imen tos .

FLORIANÓPOLIS: Lojas Alfred
BLlJMENAU: Lojas Hering,

Willy Sievert
JOINVlLLE: Tabuleiro..Sports
RIO: José Silva - SP: Mash

LOS ANGELES: The May Co.

Bloco
Palhoços
Associação

Coral
Fpolis
0'0 baile
de gala

do municipal.

,---

*** Na próxima sexta-feira o programa ao vivo
colorido será diretame'ilte do Calçadão da Rua
'T'r'ajjarro , onde já foi inaugurada a Nova Deco­
rama. Notícias, entrevistas, .repor+age rrs , nú­
meros musicais' e desfiles de modas, e rrra i s a

coleção de penteados de Júlio de Leon. Às 16
horas.
**';' Giana, filha do casal Lesi Mari e Adalberto

- Odon May .Iestejou seus 13 anos no último dia 15.
Curnprimentos
*** Vem aí arrojada promoção do Clube Seis.
de Janeiro, n9 próximo dia 5 de maio. A pro­
moção é çonjunta com o Clube Cinco de No­
vembro, com a eleição da mais bela barrc ária,
com representantes de todos os bancos e show
especial de Moacyr Franco. As �uas diretorias
em francas atividades.

'

\.

*,,* O conhecido decorador de i nteriores Carlos
Barbato decorou, com a marav ilhosa li nha Linear
um belíssimo apartamento. Ele está preparando.
t ambém , a decoração de maravilhoa mansão de
gente importan te .

*** Está para se apresentai" no Lira Tênis
Clube o cantor e compositor Wando, que fez
sucesso nacional com a música "�10ça".
*** Continua a discoteque todos os sábados e do­
mingos no Colosso' do Continente, Clube Seis de
Janeiro.

-

*** Vem aí colossal show de dublagem, de­
nominado «Turbilhão de SucessosH. A produ­
ção é ,London a direção é de José Nazareno
(Naza). Muita alegria, graça e charme, com' a
dublagem de Diana Ross,Wanderléia, Angela
Maria, Belci?ior, e Maria Alcina.
*** Volta o sbow-rev ista Ca rrrav ália n. 03., que terá
caráter beneficente. na convenção do Lions Clube
L-23. a ser, realizado em abril.
*** Foi o maior sucesso o carnaval em Nova
Iorque, com os artistas Jorge Goul;::trt e Nora
Ney, e ainda com a rrru lata que não está no

mapa Anna Rosa.
x*�, Casarnento dia 6 de abril de Sandra Makowiesl)i.
e Bertholdo Werner Salles , na Capela do Colégio
Catari ne nse , às' 20:15 horas. Após a cerimônia

religiosa. os casais João Mackowieski e Maria da

Glória Mackowieski e Colombo Machado Salles e

Dayse Werner Saltes recebem curnprimentos no

referido templo.
*** Com viagem marcada para a Arr's tr-áf ia, em
abril, o Dr., Ivo Frederico Schmifausen.
*** Em festa o lar do casal da sociedade engenheiro
Dr. Afonso Veiga Filho. dia...f último na Materni­
dade Cannela Dutra. e sua esposa Sr .a Cle ide
Maria, COHl a chegada de seu filho que na pia
bat isrn al recebe o nome de César Augusto. Fe li zes
seus irm ãozi n hos Ste l la Ma r is , Ana Lúcia e Ro­

drigo e sua avó D. Arné ri ca Machado da Ve iga .

M LI itas feli cidades.
*** Batizado de Larc i.arra, filha /do casal Rober­
vaI Silva Filho e Anita Barbato Silva. FOralTI
padrinhos Edgard Silveira e Raquel "Q�rre�
Silveira. A festa de batizado foi na residência
dos avós rriaterrros Jorge Barbato e Benta Che­
ren Barbato� e com os avós Roberval Silva e

Anna Amélia dos Anjos Silva. Nossos cum­

primentos.
*** Sofreu urna CIrurgia e' está em plena recupera­
ção o 'conhecido decorador Carlos Barbato . Dr.

Edgar Sanches foi seu m éd i co.
>,::,,* Um fabuloso brinde para você: O livro de
beleza da mulher jovc rrrc.e-d i'tado pelo Centro
de Beleza de Helena Rubinstein. Você o re­

cebe grátis na compra da "Bolsa da Beleza",
ou qualquer outro produto de Helena Rubins-
tein.

-

*** Viajou para o Rio nossa amiga Aur
í

nha . Foi
ad q ui r i r nova coleção para a famosa e maravi­
lhosa Surnmert irne.
*** Comenta-se que a beleza loura de Anita
Martins Bittencourt será uma das apresenta­
doras' do vídeo da ilha de terr-a, sol, mar e

muitos amores.
*** O Rei Roberto Carlos estará numa promoção
da' Brusa , na estação inverrial , em apresentação
especral para a ilha de terra, sol , mar e muitos
amores.

** Amanhá, às 13:30 horas, colorido e ao vivo,
o IJrograma Destaques da Semana:- na T\-�-
Cultura. Renortagens e notícias. "

,

**""' As cores da mo.Ja: \ oltou o vermelho cereja, o
-
\ e' J_e mate . o amare lo abricó. e ainda estámpar ias
ern trutas tropicais,

r-.

FlOP" '_ FLORIANÓPOLIS

PAlA(E HOTEL

RESTAURANTE
INTERNAC IONAL

Venha conhecer nosso, variado
men-u internacional.

Ambiente requintado.

Uma grande vortedocíe de

pratos frios e quentes.

corri- serviços,
RICHAUD.

Sobremesas Flambadas.

Sob a excelc nte scipe rvrscro
do Maitre MACHADO.

Atendemos diáriarnente no

horário das 11 .00 às 15.00hs·
e das 19.QO às 23.00hs.

. �
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Esporte-

A . atalha pelo título:· sonhos e
. " .

rrrrs-eraa
o campeonato está iniciando hoje e

com ele renova-se as esperanças de A vai
e Figueirense coriq u istarern o título. E
como sempre, antes de começar o esta­

dual , as duas torcidas estão embriaga­
das pelas palavras dos dirigentes e joga­
dores., que.a cada declaração prometem
disputar a final , mesrno que ela ainda _

esteja mu ito distante.
-

-

_

-

De certa forma, este entusiasmo até

justifica-se. pois são as duas equipes que
representam- a capital no campeonato.
Mas , no últi.mo ano a realidade foi bem
diferente. Convém até recordar.' O Fi- -

- I

-, .

,

guei rerise , apesar dos esforços dos diri- /
gentes , que rea lizaram diversas con tra-:
tações, entre elas o badalado Flávio,
nem ao menos chegou a classifica r-se
para o hexagorial., ficando alijado muito
tempo antes do título. A história do
Avai não foi menos dramática. O clube
enfrentou a repescagem , classificou-se­
para a fase final do es tadual , mas aca­
bou abandonando a competição. No
fim de tudo a- papa 'ficou com Chape--
.coense.e .Ioi n vi lle , duas equipes do infe­
rior que nos últimos anos perseguem o
título muito mais de perto do que Avai e

Figtrei rense. ,

/
-

Todas essas pequenas recordações-
,

não têrn. corno objet i \. o ··botar água fria
na Ie rvu ra ", mas sirnplesrnente lembrar
que o futebol catarinense mudou bas­
tante nos

ú lt i n10S tempos. No interior os
clubes t

ê

m receb ido. polpudas verbas
das prefeituras e "irrd ú

st r ia s , aliás urna

.Iorrna justa de retribuir à cornu nidade

parte do esforço de seu trabalho. Por
-

aqui � no e.ntarito i ;a realidade tern sido
bem outra., talvez porque a ma ior parte
da população vive de empregos públicos
e as autoridades acreclitem que já este-

,

.-

CI

APARTAMENTOS vi'ço,-'depen.dência completa de empre­
gada, garagem, churrasqueira. Oon s.uttern
nosso plantão.

-

z- ETAPA CONJU-NTO RESIDENCIAL
CAMPINAS -

Apartamentos populares com acaba­
mento de 1à q uaf id acfe.

-

-_ Apartarrreruoa de 02 e 03 dormitórios.

TERRENOS

Terreno com 361,OOm2 em Campinas,
plano, pronto para- c-onstruir. Preço - Cr$
130�000,OO - V .005-TR.

- Metragem - 80,10 e 1,00,10 m2.
- Ato -- Cr$ 1 O.oOO,OO�

- ,

- Prestações fixas de Cr$ 1 .'910,80.
-: Financiamento garantido APESC._ ,

Coqueiros -, Ter-reno com, 360,OOm2
pronto para construir, em rua calçada, ex--
celente vista, p a ri o r

á

rn ic a Cr$
270.000,00 - V-004-TR.08S: 1a ETAPA COMERCIALIZADA EM

APENAS 06 HORAS.

CASAS
,_._ Casas prontas para rriorar - No jarcíirn
social em Barreiros, casas de 02 e 03 dor­
mitórios e demais dependências.' Ato de

Cr$ 15.000,00 e saldo t
í

n a n c iací o pela
CEESC. Consu Item nosso plantão.

empreendimentos
imobiliários
11:da.

- Casa de alvenaria com 03 dormitórios,
sala de es�ar-jantar, copa-eozinha, bwc

social em Campinas, São José. Preço Cr$
398�000,OO. Pequerio .a to e saldo total­
mente financiado.

Parque Residencial Kobrasol Casa
em alvenaria com 182,00m2, com 02 dor­
mitórios, 01 suite, sala de estar, sala de

jarrtar. -co,pa-cozinha, lavabo, área de ser-

14 Bom Dia, Domingo - Florianópolis. 18 qe� março de 1979
- ''--

.

jam fazendo o suficiente por todos.

Mas , i rrde pe ndenre das observações
Icitas acima , vamos reduzir o nosso án- _'
gula de análise à capit a l . N-o gr-amado
do Orlando Scarpelli está o experierrte,
prest igiado , Jorge Ferreira. Inteligente­
em .suas decla racõcs - há, quem diga
que ele deve ria ser analista de futebol .._
o treinador d-o Figueirense t em se man i­
restado cx t rcma rne n t e comed i do em

suas .decla ra çóes , deixando ern .abe r to ,

inclu sive , o s isterna 'tático que irá ern-
- pregar durante o campeonato. A for­
m ação de urn "�q ua d rado

,.

na me ia
cancha, 'ut i l izando. jogadores de carac-_
te rfst icas de Iens ivas, parece estar, ga­
nhando as s impat ias do técnico. "fo iurn
sucesso na últ ima Copa do Mundo".
-Meslllo assi ni , corn sua habitual pru-­
dência. Jorge não ga rarue q ue este será
o seu esquema defi n it i v o porque "os jo­
gadores ainda não estão habituados".
De q.ua lq ue r forma . 'para desenvolver
seu r raba lho , o treinador .vern sendo
atendido pela direção do clube que já
contratou vários jogadores: Ma rq ui­
n h o s , Cabral. Reg i n a ld o , Edson:
Tomé , Paúra e eh iq u i nho . U 111 ataquee
uma .mei a cancha corn plct a , para o dis-"
sabor de Nat anael , que até agora está
i rnprovisando por todos os cantos.

-

Por falar em-Tva t a nae l Ferrei ra , ele'
anda corn UI113 listinha de j ogadores no

bolso most ra n do para todos os direto­
res do A va i-. Todos nornes fornecidos
pelo técnico do Santos. o Form iga . "'0
ataq ue está aq ui cornigo , mas corno
fazer pará cont rat á-Io".
A pesar das críticas que vem serido

feitas a Natanael., principa lmen te pela
inoperância do ataque , justiça seja Ie ita ,

poucos recursos humanos ele tem para
esca la r o setor ofensivo. Além do ma is,
só conta com jogadores jovens, numa

faixa etária que não -escapa dos .vi nte
anos: Dirceu, Célio, querra realidade é
la t e r a l , Valter e_ Zé Paulo. Querer
muda r esse ataquc , significa improvisar
com Célio, Linha ou Lourival , e nada
n1ais festão
.Para que se tenha uma idéia precisa

da situação atual do A vai e de Natanael,
em pa rt icu la r , jogadores mais experien­
tes , corno Orivaldo e Carioca, quando
comentam a sit uação do clu be , e porque
não támbém o preparador físico Da­
cica , di zern que ��precisanl0s de uma

camisa nove, um homem que meta a

bola prá den tro do go l". Ponteiros tam­
bém são uma necessidade. Para q uern
não tem memória cur ta , o ano passado
foi o maior sofri'mcnto com o a taque..
que desper-diçava gols aos mon tes. E
isso que A ureo e Souza _ t iveram dois
centro ...avarrtes natos, Sávio e Otacílio.
Para bom entendedor me ia pala-vra
basta e o resto é pura cornetada.

A nota oficial do Conselho Delibera­
t i v o do Ava i fi nalmerrte saiu com muitas

-

explicações e bastante subjetiva. Para se

entender o verdadeiro significado da
di ta é preciso, ler nas suas entrelinhas.
AJém das críticas à Fede raçâo , o que
não é nenh uma novi dade , a resolução
de ....bata lhar pela f ixaçào , na sede da
FCF, da ,Direção' Téc n ica ". significa
pedir a cabeça de Pedro Lopes, ou seja,
o diretor técnico, já que n inguérn des­
conhece que, por pr-oble rnas profissio­
nais, este ci dadão não pode abandonar
Blumenau.

de ,.J}ttJ-ILta
I,
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Política

-

ovemo

EMBORA
o processo de escolha que levou o Sr.

Antônio Carlos Konder Reis ao cargo de primei­
ro mandatário do Estado catarinense não lhe 0-

. brigasse a assumir maiores compromissos, este saiu a praça
pública e através da imprensa para anunciar o seu plà no de governo,
estabelecendo meras a' se rem cumpridas durante o seu rnaridato ,

Passados os quatro anos, o Sr. Antoruo Carlos passou o cargo
afi rruando estar com a consciência tranquila por ter honrado seus

cornprornissos. Contudo, a afirrnat iva é controvertida. E para mui­
tos, o ex-governaclo r fez uma ad rru n ist ração m u ito aquém da espe­
rada.-

•

HOMEM MUITO FORMAL
_

O l ide rd a Oposição na Assembléia Legislativa, Francisco Küster,
e-

fOI incis ivo com o goverrtacíor que deixou o cargo no último dia 15 .:

"Ele deixou de governa r". No entender do parlamentar, o estilo de_
Konder Rei�"re\ elou uma acentuada mediocridade, pois em sua

longa ca rrei ra parlamentar sempre fez transparecer a necessidade do
fortalccirncnto do Poder Legis lat ivo , e, uma vez investido no go­

verno, passou a ter este poder como o seu inimigo número urn".

Acresentou ainda 0- deputado que além do poder Legislativo, o
.Judiciár io também foi des respeitado. Para ilustrar o caso da As­

sembléia, Kuster citou" ários vetos -às' proposicões oposicionistas,
,

e até

mesmo a interferência direta sobre matéria em tramitação naquela
casa, C0l1l0 por exernplo no caso da cons tit ui ção de uma Comissão

Parlamentar de I nqu,érito para apurar inúmeras derrúncias doe cor-
rupção ocorridas na Dicesc. c -

DISse o líder da oposição q�e "inoportunamente o ex-governador
se .int rornete u nos assuntos do Legislativo não permitindo a forma­

ção da CPI para apurar os desmandos daquele órgão". Lembr-ou o
I

\ c-to do gov ernador em cima da Lei que dava direito ao funcionário

público de se utilizar da contagem recíproca do- tempo de serviço
para fins de aposentadoria e '''0 grartde desprezo com que tratou a

classe -dos professores, mais especificamente os designados".
Segundo Ku ste r , durante a campan ha eleitoral de 1974, o Sr.

/

Konder Reis saiu às ruas prometendo solucionar a questão destes

professores que reclamam o pagamento de f'ér ias , e outros direitos.
-

Mas, depois .....não só deixou de solucionar o problema, como ainda

desrespeitou a decisão judiciária que o rdenava o Estado a pagar os

professore�·'.
Entretanto. a gr:ande crise política do governo Konder Reis a.cori-

<,

teceu logo depois de sua posse. Ele resolveu participar di rcta rnen te
da escolha do presidente da Assembléia que recém se instalava para

ostrabal h.os da oitava [egis latura. Dois deputados da Arena, Epit á­

cio Bir re ncourt , e Martinho Gh izzo , desgostosos com a atitude do

governador , fazem uma composição corri o MDB e o pri�eiro é

eleito para a presidência da casa.

Daí ern diante os ânimos vão se acirrando. e surge mais adiante

uma chss idêricia no partido governista. chegando ao ponto de,

numa bancada de 22-deputados. ! I serem dissidentes, ou
....renovado­

res",
-

como se intitulavam. "'Alguns ade r ira rn ao movimento até

lTIeSmO por u ma questão de sobrevivência política", afirmou o

deputado Bulcão Viana, deixando claro que o então governadqr
d iscr imi na va até alguns deputados do seu partido.

Este problema, porém. não foi transferido para o governo de

Jorge Bornhausen, que após uma verdade ira guerra nos bastidores

pela �isputa doo governo catar inense , c�mpôs com os
.... renovado­

res", convidando o líder do grupo, Henrique Córdova, -para ser o

vice-governador.
Um dos mais atuantes,""renovador", hoje primeiro secretário da

Assembléia. deputado Aristides Botarn, diz que o momento ainda

não é para 'falar sobre o assunto, contudo, deixa escapar ialgurnas
palav ras , justificando o fim da dissidência em função �'do Jorge ser

um renovador i enquanto o Konder Reis era um homem muito

Formal, intransigente e de difícil diálogo".

UM FRACASSO TOTAL
Já o deputado Kuster tem outra versão para o grupo:

....'eles erarn
renovadores de araque , queriam rnesmo era abocanhar mais do que
estavam recebendo do Konder Reis. "Ago ra , depois dos acertos, a

dissidência só tinha que-acabar". -,

onder
•

eIS
�

criticado
'" .

em vanas

No escola V�cente Silveira é assim: tod� no chão. KR descuidou d� Educaçã.o.
/

No plano das rea+izações, outra vez as divergências. De um lado a

Arena citando números e boas-intenções. De outro o Movimento
Dernocr-át ico Brasileiro mostrando as promessas e o realizado.
O Deputado -Manoe l Carlos' de Souza enumera as três áre-as

declaradas prioritárias pelo ex-governador - saúde. educação e

transporte - e afirma que nestes três setores muito pouco foi feito.
Nos transpo rtes , os planos governamentais previam a construção de
1.750 quilômetros de estradas implantadas e asfaltadas. O governo ..

conseguiu os recursos _necessários através de empréstimos feitos no

exterior, e, no entanto, realizou apenas 30 por cento do previsto.
"Llrn fracasso total", comenta Carlos de Souza.

Na área da saúde, de acordo com o deputado, o Sr. Konder Reis
construiu-apenas um hospital, e o restante feito neste setor "foram
coisas insigruf'icantes". Segundo ele� o gra-nde desafio da saúde, em

Santa Catarina, "a indavcorrtinua". Como exemplo, cita as filas
constantes nos hospitais, de pacienfes a espera de leitos para 'pode­
rern conseguir a internação. "ErnTubarão - prossegue o deputado­
uma ciclade com aproximadamente 100 mil habitantes, tem apenas
um hospita l , que além de ser insuficiente para atender a população
da cidade. ainda recebe pacientes de vários-outros municípios". Este
exemplo. conforme o parlamentar, ainda não é dos mais dramáticos
do Estado.

_

E, para a educação, diz o deputado que um cas_9 do vizinho
município de Palhoça ilustra bem o abandono a que foi relegado este
"importan tc setor" . Na escola Básica Vicente Silveira os alunos , por
falta de carteiras, estão escrevendo deitados no chão. E as professo­
ras, 'muitas vezes. precisam ficar ajoelhadas para prestar assistência
aos alunos. "Se aqui. nas proximidades da Capital, existem fatos
como este, então como andará o interior?", pergunta Manoel Car­
los de Souza.

Mas nem todos pensam como a oposição. O deputado Bulcão
Viana garante que os sardas destes quatro anos foram positivos. Se
rest ríngindo à área que atua - Grande Florianópolis - afirma que
nenhum destes municípios deix-ou de receber benefícios como: "rne­
lhoramento das estradas existentes e construção de novas escolas,
postos de saúde, novas agêricias bancárias. ginásios cobertos .. _" E
destaca três realizações, como sendo as mais importantes: "a cons-

truçãó 9�1 adutora de Pilões, a rede de esgoto do Estreito e o
H ospital I nf'a.ntil".
GOVERNOS MEDÍOCRE,S
Quanto ao polêmico decret-o que errou ó Parque da, Serra do

Tabuleiro - que a partir de então passou a sofrer urna devastação
. violenta - disse Viana que o desmatamento é fruto "cíe um trabalho
criminoso de elementos que se aproveitarrrda situação", uma vez

q ue o governo não possui recursos para indenizar as áreas da região
e a fiscalização é insuficiente.

.

- Acrescentou ainda que o decreto necessita uma revisão, "pois as

terras localizadas entre o litoral e a BR 101 não precisam ser inclui­
das na reserva". Já o líder do governo na Assernbléia , Sebastião
Neto Campos, na última terça-feira, foi à tribuna para defender a
administração Konder Reis, oportunidade em que citou centenas de
realizações, de uma administração que classificou de "exerriplar".
Assim. o que fica para 9 recém empossado governador Jorge

Konder Bornhausen? Sem dúvida alguma, a.questão dos designados
é a que mais chama a atenção, uma vez que vem se prolongando já
p.or três governos. Uma dívida do estado, que era da ordem de 2
bilhões de cruzeiros quando o Sr. Konder Reis assurrriue agora está
nas casas dos 4 bilhões cruzeirós . E os desafios de cada setor da vida
catar inerise, embora uns menos e outros mais, mas todos necessi­
raru+o urgentemente de importantes medidas saneadoras.

Se o novo governador vai conseguir, é uma outra expectativa. O
deputado Bul cão enumera estas obras, por exemplo, para que esta.
adrninis tração tenha sucesso: "a conclusão 'da Br 282 que liga o

Planalto ao Litoral, da Br 475 que vai a Lages a Tubarão. e o

asfaltamento das rodovias, em_Florianópolis, que seguem para o sul
da Ilha. No plano político, uma aproximação de toda a classe para'
um seu fortalecimento e de suas bases".
Mas, por sua vez, o líder da oposição pondera: "corn o advento da -

revolução, Santa Catarina não foge à regra, e passa a ser adrnírus­
trada por governos med íocres . Sendo assim. Jorge teria que fazer
tudo, coisa que -eu ficaria contente se acontecesse, .mas que não
alimenta maiores esperanças"

Valdir Alves

CAIXA
ECONÔMICA
nOfRAl

LEILÃO DE JÓiAS
A Caixa E.onômica Federal Fil-iaJ de
Santa Catarina, comunica aos interessa­
dos que efetuará no dia 22/3/79 LEILÃO
DE JÓiAS relativo aos .Corrtr.atos de Pe­
nhor vencidos até 31/01/79.
LOCAL: AGÊNCIA CENTRAL Calçadão
Felipe Schmidt
HORÁRIO: 19:00'horas
EXPOSiÇÃO: 21/22/03/79.

f

Não precisa esforço. Basta telefonar para
, !

,

ou dar uma passada pelo cEÁ ., ..
.

Você logo pérceber6 que em alguns me... vãi poder sair
por ar falando inglês, lendo Time" .�ndo os filmes,
internacional izando seus conhecirnen1:OS.

O CEA, Centros de Estudos.AvançadQs" está apa-;
Falhado para isso. Com equipamento moderno, "",,todos

$V8nçados, gente ,éapacitilda.
.: a sua �z, não custa muito.

,....
CUIliiiiiiíllooiiR�S__i(__:._)__S__. --. CEA _ Nóvo e'ndereço:

.

,
'

<; IC"O
IJNT"ERM�IARIO' CeQtro:de'�'�1ÍdOS
f!1: E:.U. Rua Coronel Mello Alvim, 20

.--

:.N� :". fone 22-0524

MATRICULAS
;ABERTAS

Bom Dia .. Dornmgo vP'lor ian ópof is , 18 de março de 1979 ,IS
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, '", ,DOCES E, ENFEITES,
'

�

, Ot�dttequipe • ..-.cializildap.a faztw docesmiúdos dasmais "ariad..
� • ...,..._ blllloe • tona. artfsticaa. '

� tamb6m. Grande variedade de .nfeitas para festas de aniversério
de c:riançaa.
Infonnaç6eapelo 18Iefone22-1tna. ou na ruaSidney Nocetti. 21 - Agronbm;ca.

....

·LANÇANlENTOS
NOVOS

.. ,,;:
.

,/

-NlOÇAS
E 'RAPAZESI

'

,

/

Temos 10 vagas ,para pessoas com muita
vorrtactecí e progresso, na vida, maiores de
21 anos, boa ap resent áç ão e que dispo- '

nrrarn de tempo integral. -,

Ensinamos' o serviço e pagamos re rrrurie­

ração semanal, e mais p rêrruos de procíu­
.cão. Rom-H -,-' Rua Felipe SChmidt, 2'1 - 8.° ..:

conj. 809 - Edifício do 'Centro Comercial
ARS.

,
,

�.H,. ,IMÓVEIS LTDA.
RUA ANITA GARlBALDI, 19 - CONJ. 601

FONE: 22-5495 - CRECI - 063

VENDE-SE

ÁREA NOBRE COMERCiAL - RUA TRAJANO
'APTO. NO ED. SAN_TA '-<eATA�INA - C/'-1
QUARTO, COPA, COZINHA, BANHEIRO, TODO--

'ACARPETADO E c/ CORTINAS.

APTO. NO ED. ALEXANDRA - c/ 1 QUARTO,
SA�A, COPA, BÀNHE,IRO, ÁREA DE SERViÇO,
TODO ACARPETADO, PAVIFLEX NO BWC E

BOX,_ ARMÁRIO E PIA'INOX NA COZINHA,COM
BALCÃO.

EXCELENTE TERRENO NA LAGOA DA CON-
CEIÇÃO� r

I - ...
'"

_. _. r
, I •

Classificados

c;

CAIXA'DE ESMOLAS
AOS INDIGENTES DE
FLORIANÓPOLIS

,

uDR. HEITOR BLUM"

ASSE'IiBLÉIA _GERAL

'De ordem do Snr. Presidente da Caixa de Esmolas aos
Indigentes de florianópolis "Dr. Heitor Blu�99, convida aos
Senhores Sóc.los para a Sessão de AsseDlbléla Geral a
realizar-se no dia 19 do corrente lDês, segun(ia-felra às
9,30 horaS em sua sede -ã-Avenida Herc.íllo Luz 29, para
tratar do seguinte: àpresentação de balanço e do relatório
referénte a. t 978 e eleição de 'UIDmeRlbro para o Conselho.'

.

Não havendo nÚlDero legal na hora acima designada
será a Dlesma reali�d� ,COlO qualquer número de sócios

presen� àS t O, horas.
'

.
-

Flori,anóp�lis, 12 de março de 1979

N. Andrade

, �anut.nção - "p�S .:. ServiSOS e Mão .. OItrca ....
�eral.

R� F.. i_�
·

...�do, 35 -, fone: 22-4837
: ��nturas internas e -extee:nas em geral (p'rédios. -re�- I
, dências, etc.) Se",iços�de e�canador e elétricos; Seryi- I,
'. �;os \kt cà_rpintâria em geral; Serviços de pedr:-eiro em
: �Jerat': COnsertos e,.�Paros rápidos de qualquer natu-
i
reza;, Serv.ços de desintupimento em geral com apa_
relho impo'rtado &em d.nificar azulejos e paredes: Ser-

: viçós de infi1�o.de-água.
,F onsertOs, r.p'�os# pi'.: 'oas e G�stinciG fécnica em:
'-- Instalação aparelhOs ar con'clicionodo;
- 'G.tade.;:ras,. CO.I.ladoi-as� (:(t!H���doros e bal-
;:J4tS 'friGoríficos;' .'

.

..... inas de �r roupas/r. fogões Ia gâs�
'-<, -'---'-'�-"------

Natureza A .alimentaçào

ANTONIO' 'MOVE"S '

, Compra. Venda e

Administração de Im6ve��
Rua Santos Saraiva. 752 Fone 44-4668
estreito CRECI 110.5

� '� � �_-__�'x

que, ,

-

desentoxica

.

e' rejuvenesce
Rua Ferrejra Lima. ".0 29-A � FloríanópO,lis -:- Fone: 22-372&

APROVEITE '

�STA, OPORTUNIDADE
SOMENTE 2 (Du'a�) UNIDADES A' VENDA.'

,
'

Casas com 00 (três):quartos. sala. cozinha, banhfHro. 6rea
cte_rviço e garagem. Por apenas crS 380.000.00' cada.'
Totalmente financiada. sem entrada mesmo! prestaç6es:
somente o que você está pagando de aluguel.,Locali�ão
privilegiada_ ,Loteamento Santos EstevAo em Barreir:os -

São JoSé.

ATENÇAo: Plantão no local e no endereço Rua Santos
Saraiva 752 - Telefone 44-4668 - Estreito. Estacionamento
próprio.

-

,

,
'\.

,

,

ULTIMA .UNIDAD
VENHA MORAR AQUI NA' AVENIDA
TROMPOWSKY,(centro)
',Apartamento com 3 quartos (sendo 1
su i te), living,-banheiro socfat, coz irrfia ;
área de serviço, dependência completa
de empregada, garagem e salão de fes­
tas.
Armários, forração de carpet, azulejos
decorados" box de alumínio. Na co­

z i rrh a : tampo, i nox . c/_duas cubas,
exaustor de gordura" filtro' de ág,ua e

cozinha americana. Gás central e

aquecedor e. aberturas ,de alumínio�
Venezianas de PVC, .po rte i ro eletrô­
nico, telefone interno, doi s aparelhos
de ar refrigerado e dois elevadores de
luxo.
'PREÇO E CpND'IÇÓES: _

Cr$ 700.000,00 firianciado cv prest. de
_Cr$ 7.950,00
C,r$ 900.000,00 po-upança a oorrrbi njar.
OCUPAÇÃO IMEDIATA - PLANTA0
NO LOCAL ou informações pelo fone
22-1766 - Amauri creci 1409

1
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... Classificados

BARaADA

Vendo lancha ótimo
estado.. Motor de
'centro 160 HP - 2. a e 5.-·
..pelo fone: ·44..a50�

-. MÉDICO HOIJIOPATA.
DR. ERNS""aR.M.,

RUA Mal. Guilherme. 35 - 3.0
andar sJ303

,

Horário: 2.8.3.-, 5.·. 6.·� 19:00·'
-.21hS.
Séb.do de 8:OOu 1011..Mar­
ear consulta.' Fone 22-7514.à
PARnR DAS 18HS

� .CARPETES
I AVA-SP: �

LavamOS carpete nç, 'ocal
) qualquer tipo de -pisos.'
Seu carpete ·fica limpinho
sem precisar sair d.e

·:.asa.

_dva-ge e reforma-se cor­

.•nas. faz riova e bandor
�eformas de eslo'�dN
remas grandes sortimen-
os de 1ecldos PI cortinas

� estOfados. colocamos
{"lhos.
Orçamento - 22-6322 e

44-4645.'
�A.PECARIA BRASIL

flua Jerônimo CoelhO'
n.o 4 sala 2.

TIiL....IESb o
·:20

Compr�or:N�.I.Bi"·
t � FE�..BIIíâ.S:Q·�

S� u� tuP�-
.

d'
t� B. _;. c

•.•
':BCJ vJ

SI �,,�.I � .
a �u.ertx

.

prefixo-. Pago bom
. (eço. Tratar fone: .22-

��!290.

VENDE-SE MOTO
Moto Honda 360 CC
ano 74, estado riova
Tratar fone: 22-799'9

c/ARMANDO.

TOLDOS
TOLDO SEMPRE. VIVA

C toldo que enfeita a Ilha. A

maror categoria em TOLDOS.

Representante: Rua Padre Mi­

guelinho, .33 - Florianópolis
Fone: 22-5192.

-},' OR-AÇÃO AO DIVINO
r.

'EspíRITO SANTO
l:::splrito Santo tu que me esclareces tudo,
que iluminas todos os carrn n+ios para que
eu atinja o meu ideal. Tu que me das o

dom dívfno de perdoar e esquecer a mal

que me fazem, que em todos instantes da
minha vida estas comigo, quero oeste
curto dialogo agradecer-te por tudo e

conHrmar mais uma vez que nao quero

Separar-me de ti" Dor maior Que seja a

ilusaa material, nao ha o rmrurrio de von­

tade de deixar de querer estar. contigo e

com meus irmâos na gloria eterna.

Agradeço-te uma vez mais. (A pessoa de­

verá fazer esta oraçao durante 3 dias se­

guidos sem fazer o pedido, dentro de 3

dias a Graça será alcançada por mais di­
trci I o ue. ela seja) SL.

DOBERMANN

�
-

ph .Asd-ru bal Lady Bernad ete
A disposição para cruza co

cadelas selecionadas
Tratar: após às 19 horas, pelo
fone 44.2218 - Florianópolis.

-VEND'E-SE UMA
CHACRINHA

50 X 100 localizada ao lado de pro­
.priedade de grande valor. Tratar no
local com o oroorietário. Preco Cr$
150.0.00,00. Recebe-se veículo no

negócío. Negócio com URGÊNCIA.
Rua: Nelson Dantas, 45 - Bairro Pa­
checo - Mu nicípio de Palhoça.

VENDE-SE
TELEFONE
P'REFIXb "22".

.
-

TRATAR NO·FONE:
.22-3963.

Vendo Urgente .

Vendo urgente mesas para es­

critório, duas mesas para de­
senho, uma IBM último mo-'
dela. Av. Hercílio Luz, 59 c.orij.,
406.

.

�

CARIONI
GINÁSTICA E HALTE­

RES
RUA JOÃO PINTO N.O 39

CENTRO
-c

GINÁSTICA
FEMININA

PROF. MAFISA-.
ED.-JOÃO PINTO, 39

CENTRO.

Vendo Urgente '-:-

Motivo mudança
Mesa para desenho - Cr$
300,00
Mesa para desenho metálica -

Cr$ 4.100,00
Bancos Bandeirantes - Cr$
200,00
Mesa desenho fixa - Cr$ 500,00
Mesa secretária - Cr$ 2.500
Cadeira giratoria - Cr$1.350,,00
Mesa para Seri grafia - Cr$
1.000,00
Tratar Av. Hercrti o Luz, 59 conj.
406 - Segunda pela manhã.

VENDE-SE
Um automóvel marca PASSAT.
3 por-tas ano 1976, po u ca kilo­

metragem. Preço Cr$
75.000,00. Tratar: Rua Anto-

. niefa de Barros, 2,;) 8 - Estr-eito -

Fone: 44.3202.

VENDE-SE
Apto.1 quarto, Ed. Ivo Silveira,
em frente ao Clube Lira.

3,5.000,00· de poupança e

402.000,00 financtado. Tratar
fone: 33-1755_

�

VENDE-SE -f
I

Uma loja à rua 7 de

seite�bro, 19. Tratar no local, da
9?s 11 e das 15 às 17 horas.

BARBADA
Vende-se uma casa na rua. São
José no Bal neário. Térreno
c/350m2.. Tratar à ruét João
Pinto, n.057 - Imóvel p/pronta
ocupação. Otimo preço.

TERRENO TRINDADE.
Vende-se dois. I.otes de Es­

quina rua Acadêmico Reinaldo
Co nsont. Ligando Sta Mônica
ao Loteamento Anchieta. Tele­
fone: 22-5049.

VENDE--SE
C_O_RC_E_L_77

.Lu x o , Teto de vinil, únicol
dono. Estado' ótimo. Tratarr;.

_ t ..

fone: 44-3351 - Negócio Ur- �I:
gente. 1�

I
i

A'LUGA SE
CASA LAGO'A

Casa de material na b e
í

r s

da; Lagoa .

da Conceiçãe
contendo 2 quart-os. sala
cozinhá, banheiro, va.ra n

da interna, hall CJf� ent r ..i

da, garagem, jarcí
í

rn , co rn

pletamente mobiliada. c;
telefone. ótima l(;caliz"l
ção. Tratar .p Ifoue � 22-;-:; 1 S �

e 33�1827.

LOTES DE PRAIA

PràZos em até' 5 anos a

preços fi�os. Balneário
em Pântano do Sul. Plan-·
tão no local. sábados e.

domingos. Vendas fone:
22-6261. CRECI 1.411.'

.

BARBADA
AGRONÓMICA

R. Antônio C. F'er re
í

r-a ,

.

155 •. casa de madeira -sÍln­
pIes - Terreno 12x39
Cr$ 140.;'OOO�OO· - ,

Aceita
Carro até Cr$ 40.000,00 _;_

Fones: 22-4837 e 44·1164

LOTE JURERE

Lindo LOte 15x30 - ·fren­
te ao asfalto-próximo! ao

mar aceita carro até Cr$
50.000,00. restante a com·

binar� Fones: 22-4837 e

44-1 �64.

VENDE-SE
.

Excelente terreno na Laooa da
Conceição a 60 metros da:
orara medindo 12 x ao (360m2) ,

preço. Cr$ 130.000,00 à vista.
Tratar fone: 22-7149.

COMPRA-SE CASA
No centro ou na Lagoa da
Cortcefcao de pref�rência
no Centro. Tratar na Av. Rio
Branco, 197 ou fone: 22-
7565 clOna. Lourdes.

TRANSFERE-SE ALUGA-SE
APARTAMENTO

2 quartos, sala, cozinha, BWC
e área �é.serviço. Ed. D. Pedro
II; Conselheiro Mafra, n.O 60.
Tratar fone: 22-0611.

AULAS D�
VIO�ÃO PARTICULA'R

FALAR ·COM JUNIOR
FONE: 22- 1 047 :_ OU
COM·KHAYO - FONE:

44-46"32.

Apto. - 3 quartos, garagem,
114m2, vista p/mar próximo a

UFSC e ELETROSUL - 100 mil
abaixo do preço .d e lança­
mento. PoupaJlça 50 mil. Tra­
tar 22-8993 e 33-7290.

ALUGA-SE CENTRO
Ap.artarrrerrto. espaçoso à rua'
José Boiteux; 14 - Centro

. c/varandão de frente, 2 quar��··
tos, 2 salas, WC, cozinha e área'
'de serviço. SEM DORMITO-,
�IO:Tratar no andar térreo.

'.

�c; .-

TERRENO NA
TRINDADE

Vende lote de terra com

304m2. Preço: Cr$ 1 so.ooo.oo -

Tratar fone: 22-1766 c/Amauri
- oreci - 1409�

Casa de Praia·
Vende-se casa de praia em

Sambaqui, por 220.000,00.
Tratar à rua Felipe Schmidt, n.o
109, Apto 503, Ed. Arthur, com
o proprietário.

MES.A.' ..
..... ' ..

CRECI08

Apartamento AP 092
.

:Otima localização na. Av. Osmar

Cunha, esquina com Dib Mussi Ed. Ala­

mandas, apto. 504, com: 1 quarto, sala;
cozinha, banheiro e área de serviço, azu­
lejo decorado até o teto, cozinha e �a­
nheiro com. piso cerâmico, sala e quarto
acarpetado.
Preço total: 540.000,00 sendo: en­

.tracía 120.000,00 à combinar e saldo fi­

nanciado pela CEF_

Apartamento AP 009

Apto. de luxo em zona nobre - Ed. PO­
LARIS na Av. Rubens de Arruda Ram.:>s,
apto. nO 701 com: 4 quartos, sendo urna

suíte, 3 salas, escritório, 3 banr�ir.os,
área de serviço, dependência ct� empre­
gada completa, 2 va'gas der garagem, te­
lefone, 3 aparelhos de ar condicionado,
armários em todos os quartos, quarto

. dEt_hóspedes completo, cozinha com kit

Formaplas, fogao de 6 bocas, gela­
deira Brastemp, cortinas. todo deco­

rado. Preço: Cr$ 3.800.000,00 com boa

parte financiada.

CASA NO VILLAGE
Fina residência recém-construída

ainda não habitada, localizada no lote 36

dC? '!illage LIC co":,,150m2, tendo 1 suíte,

mais 2· quartos, banheiro social, living
,

=

em L, cozinha espaçosa, saleta de jantar
dep. de empregada completa, varanda, e
abrigo para automóvel.
Preço: 1.000.000,00 com financia-'

mento máximo.

APARTAMENTOS ,

Ultimas unidades do Ed. Martinho de

Haro, sito na R. Vida' Ramos, perto de

super-mercado, kadaria, farmácia �

Apto. com: 3 dormitórios, sala em L, co­
zinha espaçosa, dependência de e

pr�gada completa, banheiro soc.ial, fino
acabamento prontinhos para morar .

Poupança facilitada e financiamento

pelo plano especial.

Se você tiver imóveis para vender
converse conosco pois no nosso ar..�

qu ivo de cl ientes -temos pedidos de todo
e ql:lalquer tipo de imvveis.

A. GONZAGA .S/A�
DEPART'AMENTO

.

DE VENDAS R,
VIDAL RAMOS 63

PLANTOES DIARIAMENTE ATE 21

HORAS lNCLUSIVE SABADOS E DO­
MINGOS. F�OI\JES: 22.3455 e 22.3490.

,

1979
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- Classlflcados
"�

....

030 CS- CASA RESIDENCIAL,E MAIS LOTE NATRINDADE
C/área- corrstr-utoa de 180m2, 2 salas; 2 q uartos-, 1 suite,
çopa, cozinha, dep. de empregada, garagem p/3 carros.

Otimo local.
029 C5',- CASA ESTILO COLONIAL EM CANASVIEIRAS
C/120m2 de área construída, sala, 3 quartos, suite, copa,
coz+ntra, aceita-se troca - pvapartarnentorio Centro.
028 CS - CASA ALVENARIA NA ,AGRONOMICA
C/116m2 área construída, sala, 3 quartos" sala, cozinha,
garagem e jard im.

_,

027 CS - CASA DE ALVENARIA EM COQUEIROS
Sala, 2 quartps, copa, cozi.nha, suite, garagem, dep. de
empregada, 2 BWC.

, .

026 CS - CASA DE ALVENARIA NO BALNEARIO DE CAM-

-�'
. eomu

....\_. C/área de 236m2, c/1 sala, 3 quartos, suite, copa, cozinha,
;. ,

<.
garagem, dep. de empregada, 4 BWC.

_

.,038 AP - APARTAMENTO JARDIM ATLANTICO
3 quartos, cozinha, garagem, BWC, entrada Cr$1 00.000,00
- Facilitados. Saldo Cr$ 3.880.00 mensais S.F.H.
030 AP - APTO RUA OTHON GAMA D'EÇA
1 quarto. sala, BWC, garagem, carpe, área de serviço. En­
trada Cr$ 250.000,00 - Saldo fi nanciado .

029 AP - APARTAMENTO NO CENTRO
3 quartos, sala, cozinha, box, aWC, dep. de empregada,­
acarpetado. Entrada Cr$ 1.73.000,00 - Saldo fi nanéiado. '

014 AP - APARTAMENTO NO CENTRO
1 quartó, sala. cozinha, BWC, entrada Cr$ 150.000,00 -

SALDO FINANCIADO. o-s 3.600,00 mensais
030 C&- RESIDÊNCIA NÃ TRINDADE
2 quartos, 1 suite, sala. copa, cozinha, garagem p/3 carros,

_.

terreno de 900m2 - ajardinada", dep. de empregada, armá­
� rios embutidos, telefone.
l.OTE 021 - C/área de 405m2 em Canasvieiras.
,.019 - TERRENO - C/48.000m2 em Biguaçu

" ';. 018 - TERRENO -

C/8.7,56m2 Estr.ada.de Canasvieiras
oi 017 - TERRENO - CASA VELHA c/área 418m2.

�:� 016 - LOTE - Trindade 12 x 25 - 300m2.
,

. '--,,,,,,:' -, - ,. -

,

';'.-,
_ _ 0�2 - LOTE - Pantanal 364m2.
,'010--'"'TERRENO - Córrego 'Grande - 7.040m2. "

-

.��005 - LOTt;�� Lote B'atrro Oo lorti nha área 372·m2. ",",,_;..cc�

;, :�

.,:_,."
_-

r

,

-

.;

"'-,

�- --.,_.

J:

"-: -

.

iõ4;,.._- r

SOCIEDADE ESP.
DE ESTUDOS PARAPsíaUICOS -I

ORIENTAÇÃO VITAL -' PROBLEMAS EMOCIONAIS - DESAJUS-I
.

..._ ,

'TES CONJUGA'IS -
.

MALES PSICOSSOMÁTICOS
PROF. LIMA ,

,

Atendimento de 2- a 6- feira das 9,00 às 11,30 horas
À- tarde das 14,00 às 17,30 horas.

-

Loca. Pacheco - Rua Nelson Dantas, 45
'�"!IIlêíplo c:Ié Palhoça

'

-=- Florianópolis' -, Santa Catarina.

VENDEDORES

Para vendas domiciliares. Fixos' e comissões
SUPERVISORA DE VENDAS

Com experiência �m formar equipes. 'Tratar: Av. Mauro
Ramos nO 22.

.

PRODEX. SERViÇOS
Executamos serviços de: '

FAXINEIRA - BABA - COZINHEIRA - PEDREIRO
ELETRECISTA - PINTOR e: JARDINEIRO.

,.-.-

Estes profissionais trabalharão para V.Sas., em sua resi­

dência, sob nossa responsabilidade -. Visite-nos ..
Rua: Santos ,Saraiva nO 2.000 .: Estreito.

CONCURSO- PARA QUADRO' DE MÉ-
\.

DICOS
E' DENTISTAS DA .,.ARINHA

Fica transferido do dia 22 para o dia 23 do cor­

rente, às 8hs a prova para o concurso ao quadro de
médicos e dentistas da Marinha.
Os candidatos deverão se apresentár na Escola

de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina às
7-,30hs munidos de; Cartão de Inscrição, documen­
tos de' identidade e caneta esferográfica azul.

.

.:'C n B l;mOYE!�
CAECI 180

BARBADA
�ende-se um apartamento, com 1 quarto, sala, banheiro,
area de serviço e garélBem individual. Situado em frente à

, Tel�sc, Itacor�bi. Por ªpen.as 20.000,00 de entrada e pre.S­
taçoes mensais de 1.400,00. Tratar à rua Juvêncio-Costa
nO 21 - Trindade.

Dra. Maria Teresa SC'hulrz
C1rurgiã - Dentista - eRo/se 1127

te

CLINICA INFANTIL
-

Reiniciou as atividades' de regresso d 3 s- férias.
Ceisa Center Sala 508 B,..tl - fone 22.0953

\� ,

�ua Felipe Schmi(ft, TI . 10� ando
CJ1098,· fone: 22-6847 - CEP 88.000
FlorianÕpolia.'· se

,

'd�,stn
..

a .... _- - - - - -- - - - - - .- - _

.' PREENCHA ESTE CUPOM I

E RECEBA INFORMAÇÕES: I
.

"COMO OUVIR MELHOR" :

Nome: , , .. ' _ . , . ' , , ' ., '

,

I nd,.", ,'""" - ,'""""""
I

I Cidade, . ' . , ,; _ , , . ' , . , , . , , , . , . ' :I Estado ' , , .' """"" _ ' _ ' , , , . , .

I1- __ ,.
'

...

INSTITUTO MÉDICO MATERNO, INFANTIL
ALERGIA -,- GINECOLOGIA -,PEDIA,TRIA

44.3574

ALERGIA
Ora. Nádia Maria Hallack Porto

GINECOLOGIA
ORA: 'NÂOIA MARIA HALLACK PORTO'
ORA. NELMA REMOR DE OLIVEIRA

ORA. aUIZAV CARVALHO DOS SANTOS

,

;lo--

i»EDIATRIA
,'DR. PAULO ROBERTO COSTA

DR. WALDEMIRO .JOSÉ SILVEIRA FIL.HO

Atendimento das 8,00 às 18,00 horas, de se­

gunda a sexta�feiras�
Plantão Permanente de Pediatria incl4shie sá­

bados_, d<?mingos
e feriados. NEBULIZAÇOES - CURATIVOS-

,

PEQUENAS CIRURGIAS -

VACINAS - '-NTERNAÇÓES DE EMERGÊNCIA
- TESTES ALÉ-RGICOS - __

COLPOSCOPIAS - COLPOCITOLOGIAS,
(Exame preventivo do câncer

G,inecológico} -.. ANÁLISES CLíNICAS.

..

CONVÊNIOS COM IPESC - MEDSAN FU-
SESC - CELESC - B/BRASIL -

,

,
FUNCEF - TELESC.

RUA HEITOR BLUM, 211 ESTREITO
FONE: 44.'3574 FÁCIL' ESTACIONA-

MENTO.
..

·SECRETÁRIA
-

Precisa-sse de secretária com prática de 2 anos em má­
qurna de escr�v�� elétrica e �xper;ênci,a e� OrganizaçãoGeral �e_ E�cntono. - Escolaridade:, 2. ° Grau. Tratar com
Srta. LIgia a R. Anita Garibaldi ri.> 35.

�-------------, ,-----------,;,_-.;._.,.-....:..:;.--,

CLíNICA DE RELóGIOS LTDA.

Especializada em Relógios Quartzos e eletrônicos.
Corrse r-t.oa de todas as marcas - Revis§.o em gé­

ral. Troca de vidros _' polimentos.

SER,VIÇOS GARANTIDOS POR 1 ANO.

Galeria Manoel M3ia - Rua 'Deodoro, �J5
Centro Flcrianópolis - S,C,

loja 1:l.

..
,

..

_._-----_ - ---

�--. '-'----,---'-------.

EXCELENTE SALÁRIO

Torne-se um programador de Cómputador e seja
bem remunerado em sua profissão (Sa!ário médio
C'r$ 12:000,00) .

CURSO DE PROGRAMAÇÃO COBOL

: PROEL
Início: '1-9 de março
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20/_
Das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas
Informações pelo fone: 22-,2216.

SiJA FAMíLIA MERECE
UMA PISCINA!! � . '.

-r-
É saúde, é conforto, é alegriâ .�. ".-'.' .

�
.

ªi����;������i����:; ·flllt'll�ffJ�i:i;{'f&��t�
berão como e onde construí-Ia,
mesmo que seja numa cober­
tura. Somos revendedores ex- .

efusivos da Engep!:ol, últjnía
. palavra em filtros eequipamen­
tos. em fiberglass (não enfer-_
ruja}. Damos garantia e assis­
tência técn.ica permanente:
Temos todos os acessórios pa- ,

.'

ra piscinas� inclusive PRODUTOS 'QUí'MICOS, escadas. brinquedos
- aquáticos, móveis e equipe de limpeza e tratamento da' água.

" Somos especiaJiz,ados, também em SAUNAS e duchas - circula­
res e escocesas (projetamps 'e executamos). Arrumaremos .urn
local em sua casa para dar-lhe este conforto. Basta fanar-nos.
Atend&lo-emos· sem oornprorrueso. I:xecutamoS, também. projetos
para clubes. hotéis e editrc.ios, inclusive em outras cidades- do
Estado.

.

..

_;..

Rua Lauro Unhares, 252-A - Trindade (Logo após a Penitenciária) .

. Fpolis (SC) tone 10482)-33-0187.

-

'PROMOCAO
\

E-SPECIAL
PISO YITR,,,.CAOO
A.ZUL�.IOS MCORAOOS
ATE O TETO,

TANOUE DE LAVA"� A .•.

L

c'

�130 VITRI�ICAOO---
A Z ULE-JOS D€COlltAOOS
ATÉ' O T E TO. •

r. A f.O)( CO.. A.UA

QUE_TE.
.. AZ CENT"ALIZ ADO_

•

eee.

=-.a.....
T A C o- C O III

SYHTEKO

E TEM "AIS: ........ "'''''ATiVA. ME.O_ �O ..oa .2 D...€flUAO. ILUU .....ÇÃo DI .. E TA E,;". TODAS AS

DEPEI!c.:.CIAS.•Ão T�" PAGA TO O� CHAVE. E T€RÁ O IIH:LHOR ACAaA"ENTO:'- ,CONSAGRADO

DA CONSTRUTORA PREDIBENS-. "

LO C A L: EX TREMA CO" A SOR"'ETERI. CAn.A••A • ..IUNTO A AV.•EU'. "A" NO "TE. ME XA - S� • sÃO
,.OUC'AS UNlDAOES,

E-NTRADA era 7.700.00, • ··CrS 2.290.00 ,MENSAIS.'
-

CONSTRUC;AO E V E'. D AS .DIRETA-tI ENTE PELA:

PI{EI >IBENS :-lI\cocpcradora. construtora e imQbiliária

LANCAME NTO��-
PISO ViT ".FICADO
AZUL.E.lOS OECO.AOOS
ATE' o TETO,
LouçAS COLORIDAS
...� TAIS C ROMAOOs_
AelJA QUENTE NA

PIA E CHUVE '''0 ..J':<;
........ �

QUARTO

Av RIO B-ranco . 131 �- Fones -'22-6099, 22-6756 e 22-4769
r :

-' 'i
"', � .,� �
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Classificados

-VENDO

C-1·0/75
C'OMPRO BARRA

DA LAGOA

ABR·AO.
.

Casa alv. nova - esb lo colonial "L" c/280m2 - 4 salas, copa,
-

-r
cozinha, so'W.C social, 3 qtos .. sendo 1 suite, d-ep . empr.,
canil em 'terrerno de 600m2. Ref. 376 '. .'

.

BARREIR6s
r

'. . .

'Casa alv. � 3 qtoa., c/suite, sala, copa, coz ,, dep. e rnp r.. _

garagem_ Gr$ 750 mil. Ret. 371
.

Terreno de 22,50 x 18,OOm . excelente localização � fundos
pio mar - preço de ocasião. Aceita-se carro como parte do
negócio. Ret. 134
BOM ABRIGO
Terreno de 380m2 c z rne lh ori as (muro de arrimo) .; Cr$ 420
mil. Ret. 236 .

.

COQUEIROS
Casa alv. 200m2 - 3 qtos., c z sui te , escritório, sala, copa,

.' coz ., dep. empr., em terreno de 15 x 80m c/fundos p/o mar.

Aceita-se imóveí�na Trindade - Fin. 3.500 UPC. Ret. 367
Casa a lv. 2üOm2 - 4 qtos., 2 BWC, sala, copa,' coz., área
serv;, d ep. empr. e serv .. nos fundos, ganigem - C/bU sem

móveis. Local privilegiado. Ret. '180�
Ter rerio ae 563ni2 na rua Paula Ramos -Cr$ 320 mil. Ret.
320
Dois terrenos juntos totaliza-ndo 602,60m2 -local alto e

magnifica vf s ta-pario rârnf ca. Cr$ 550 mil a combinar. Ret.'
365 ".

'

·

ESTREITO
.

,

. Casaalv. 65m2 -2 qtos., sala, coz., BWC, garagem_ Parte de
baixo c/estrutura ajarove+tável . Cr$ 380 mil - pequena en­
trada e saldo aceita financiamento. Reto 307.
Casa atv. 102m2 -3 qtos., sala, cOZ., ByvC! armários e rrrb u­
tidos, mais uma casa 'nos fundos. (madeira), em terreno'
600m2. Ret. 374 .'

.

Casa atv , nova_130m2-- 3 qtos., c/suite, sala em "L", COZ.,·
BWC social e garagem. Cr$ 700 mil. Ret. 339
Casa alv. nova 175m2 - 3 qtoa., c zautte , sala de música e

estar, copa, cOZ., sala de jogos (projetada), dep. compl.
ernpr . e gáragem. Aceita-se financiamento. Ret. 350

.

ESTREITO
Terreno 360m2 - ótima localização entre a'sruas Antonieta

.' de Barros e Felipe Neves; R·et .. 172
.

'Terreno de 1.140m2 - rua Luiz D'Acâmpora próx. Quartel
Aprendizes. ·Marinheiros. Local alto. Excelente
p/oonstrução. Ret. 2·16 _

GALPAO 605m2 - ALUGAMOS OU VENDEMOS - Proximi­
dades rua Aracy Vaz Callado e INPS. Loc. 129 - CONSTRU­
ÇAO NOVA EM ALVENARIA.

ITAGUAÇU
Dois terrenos .Ja rdim Roma - 360m2 cada - Cr$ 270 mi I
unido
Terreno 360m2 no J. Roma - Cr$ 270 mil, irrc l ui rrcí o-p roj eto
de casa alto padrão (aprovado) e fundação da construção
conctu"ída. :..

Além dos acima enumerados, dispomos de imóveis rios

mais variados bairros. Outrossim, trabalhamos com alu­
guei e os garantimos. Precisamos de imóveis para ALU­
GAR para atender a clientes já cadastrados. Para qtre rn
não teve a oportunidade de nos visitar pesaoatrnerrte
nosso endereço· é Rua Desembargador Pedro Silva n.O
134, Praia da Saudade - COOUEfROS., tone44-1281 - Creci
10.37.

CONSERGE
PRESTACÃODE SERvtÇO E MAO-OE-OBRA..

E)<ECUTAMOS COM PÀESTEZA TODO E QUALQUER
SERViÇO DE: Pedreiro� marcenéiro. encanador. pintor,
eletricista e outros correfatos .. P'rocuee-nos. "Jão nos im­
portamos com o tamanho do serviço. mas aim com o 'pra-
zer de servi-'o·. •

.

Teléfpne para 22-1918 ..
.

.

Vendo caminhonete' Che­
vrol-'ét C-10, ano 1975, com
carroceria grande e arma­

ção para lona. P·reço:'"Cr$
65.000,00. Tratar fone:

. 22.3537 e 22.6551.

Terreno ou terreno com

casa, de preferência fre.nte.
para o Canal da Bar-:-a. Ne-
gócio

.

à vista, até C.r$
200.000,00. Tra.tar fone:
22.6551 (horário' comer­
ciai) .

t
VENDO'CHÁCARA PELA
, METADE DO PREÇO

· Por-=rTlotivo de doença, vendo linda chacara com

mais de 6.000m2�, contendo um 'belo ·pomar, com
. diversàs árvores frutíferas, uma casa' de .alvenaria
com 2 qtos., .sala, cozinha, banheiro e· uma

varanda-garagem grande. Para morar ou fins de
·

semana. Interes'sados tratar pelo telefone: 22.9147
'(H. comerciai).

. .

" CIQU.IRIS
Empreendiméntos· Imobiliários

CU!CI JOs7.

.VENDE,

"W: - - _. ...- -- ..

I'

, \
I

GRAN· lANCHE'S G,.G.
No patje..; d�·.

Soberana -

do Els t rc
í to .

Agora s o b nova

dü'pc,:üo,

Há sempre u.�a
.

esc�laTázigi perto'
_ de.você.·,

Aqui ·em Florianópolis
.

você· encontra o

INSTITUTO ·DE IDIOMAS
VAZIGI, em frente a

Facúldade 'de -Odon-tologia
à rua.SAO FRANCISCO N° 12.

F.one: 22.0336.
MATR,ICULAS ABERTAS
ADUL..TOS E CRIANÇAS.

BARBAOAS
,Apartamento Com 3 -qúartós, suite de casal, ba­
nheiro social, copa-cozinha, area deserviço, sacada
e garagem - carpet' Grn rn , esquadrías de alumínio,
ar rna rtos na. cozinha, . desocupado OK. Sómente
670.000,00 facilitadà - com 145 m2.
.Terr-erro Praia -. Perto do mar - com 1 �x30 - somente
1 1 8�OOO,00 - .J u re ré .

Residência - Com 3 quartos, suite, banheiro social,
copa, cozinha, area de serviço, garagem e um porão
de ,100m2 - casa com 224m2. Pronta OK. Somente
630.000,00 parte já financiada.
Terreno Coqueiros - Com 13,50 x 27 e 15 x 27
somente 270.000,00.

,

Apto Centro - Com um quarto - troca por terreno
chacaras - casa - o,u carro. Não tem financiamento.
Casa desocuPélda - Com 3 quartos, .ban hei ro .so ci ai,
sala de estar e jantar, copa-cozinha, garagem, área.
de serviço e u rn grande porão: Excelente rocaliza­
çao - 580.000,00 � já tem grande parte financiada.
Terreno Praia - Com 12 x 27 - somente 60 . .000,00
fac'ilitados.

-

,

Casa OK - Com 3 quattos, sala de estar:e jantar, copa
e coz irrhavban h e i ro social, área de serviço, dep. de
empregada, garagem e. lavanderia. Imóvel como eQ- o

trada e saldo Hnanciado.
Lotes R. St.Q Antônio- Com vista para o mar -vários
lotes - super baratos.
Apartamento Trindade - Com 3 quartos - todo mobi­
liado - somente 540.000,00.
Apartamento Coqueiros -vCo rn 2 q'uartos - quas-e
mobiliado - 640.000,00 aceita troca por terreno ou

apto no centro.

Bom Dia Domingo
Um veículo eficiente para você divulgar e vender os
prodütos e serviços da sua e.mpresa! .

Pergunte aos nossos anunciantes de. todas as se­

manas...
.

'.
'

..
'

E entre em .corrtato com o nosso Departamento Co­
merciai

'peçjindo,um representante. Telefon� 22.5047.:
.. ' t-

VENDE-SE LANCHONETE
.
-

. .

COM EXCELENTES INSTALAçOeS LOCALIZADA EM
ÓTIMO PONTO. INTERESSADOS TRATAR À RUA, ANITA

. 'GARIBALDI "'.0 19 OU PELO FONE 22-0045 LOJÁ '02 -

.CEN.TRO.

VARINHA MÂGICA
. .

CONFECÇÕES - BI�OUTERIAS _. CALÇADOS E ARTIGOS PARA
PRESENTE

'.

Chegóu di�etamente do Rio e Sao pauío a mais beía moda na linha
militar e rneia-estàção" para, você curtir o outono com muito

.

charme e beleza.
.

.' Visite-nos e o sucesso será seu. '

. .

Rua Esteves �únior, 146 - loja 2 - em frente ao �G:égio Catar.i­
nense - Fíorianópolis- se.

1
I

·AYENÇAo
Senhores an.unciantes

às Sextas-Feiras não fechamos
para o almoço.

Funciona das '7,30 âs 18,30.
.

Balcão de a·núncios.·

I
�

I
�------�--------------------------------------------------

.ÓTIMA RESIDENCIA

Vende-s� residência rio Estreito, com 4 quartos, sa+ae e

demais dependências, ga.ragem e quintal,' por .. Cr$
6'00.000,00 a vista. Ver e tratar à rua Santa ·Tereza, nO 98,
esquina com' a avenida Santa Catarina, no Balneário.

1

RESTAlLRANTE LUBOS\.-
-

r
Reteições comerciais-a preços-populares. Pratos variadôs. �
diariame�te� Aquel� atendimento. V.isite:-nos· e comprove. r·

" Rua dos Ilhéus, defronte a ÁPLUB. ·1

APARYAMENY'O NO CENTRO •.

Vende:-se apartamento no Centro, com vista panorâmica,
com preço de ocasião. Ver e tratar à rua Felipe'Schmidt, nO
109, apto. 503, Ed.·Arthur, com o proprietário.

I

I
I

.

>II!!. ..

j�tNTIGUIDADES
EM GERAL

ANTIQUES
.1 I

, "RUA NEREU RAMOS
65 --FPOLIS

.,'

�-----------------------------------------------------------�

Bom Dia" DOTITingC? z, Flqrlan.óP91,i�, r8·.Qe� março' 4€ 1 <:?7;J,
'" \' j • _ .. _. � 't' �

.

J
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o movimento para aj
�e?�ganização da UN� I
InICIa com uma certa tI-I'midez em Florianópolis�;
quase 100, universitários,'
se reuniram no DCE para i
ouvir José Genuíno Neto.]
líderes .cstudantis locais e I
ufit representante do Di-j H

� ,

ret ório -Centr'al de Estu-I ouve participação,
dantes do Rio Grande do' 'sigl)ificativa., basta' enu- �,

SoL merar as lutas: e greves
O 'd b t f t d

'

ocorridas 'nos últimos

I
e a e ez par e a',

dOlA'S aan,tOuSa·I""'diretoria vem'� .

programação da Semana,
do Calouro, que contou

_ ainda, com apresentação': ,ÉiÚ. '

'de peças teatrais,. proje- trabalhando na reorgani- 10--ção de filme e urn espetá-: zação da UNE, desde
,culo musical.

'

, quando o 4. o Congresso
,A fig�ra cel}traldo ,de�\ Nacional realizado em

Ibate fo i Jose Gen'utno I ",�.!5UC-�.... .São Paulo .. em, ourubro'?"
Neto;

1

que participou da; "-'_;�:_.- -� '. �::.�'� de 77., deliberou nacio-
,

diretoriadaUNEde68a b ._-� --_-_-_----------�_���-�----_-_--�_-- nalmenteasuar�rg�ni� ,�_
70.,juntamente c0n:t "mais quatro banidos 'e três desa- .rado , o-Dj rct.ór io Central de Estudantes (DCE) através zação , A atual conjuntura política é-urn dos fatores � ,��parecicíos". ,Ele atualmente é ,professor de cursinho de seus representantes salientam que, nãoforam feitos d�sta�a�_os pelo 9CE'como oopor�unos pa__

ra=a reor'ga- (�"iiii.;'pré-vestibular em São-Paulo e participa de palestras, a contatos com o interior e portanto não podem, avaliar. ruzaçao do movrrnento estudantil, no País , Segundo
convite dos diretórios, para falar sobre a UNE. Se- 'Mas em Florianópolis "aurncntou muito a participa- elesio DCE é contra a afirmação generalizada de que o

_

gundo Genuíno é uma maneira de "desmistificar o .ção estudantil, contrariando a afirmação de muitos de estudante não está "prepa rado. E que primeiro seria
rfiõvirirenfó, mostrar 'parã este pessõül eorno as

..

coisas que o '

� preciso criar todos· os DC-Es para pensar depois na :

aconteceram e principalmente dernonstrar que a 'UNE,- UNE.
é um direito dos estudantes". '

Genuíno vê com. muito otimismo o movimento es­

tudantil no País, atualmente: "o nível de arnadurcci­
menta 'deste pessoal da universidade é razoável. Eles
t�m muita expectativa de conhecer os fatos -do pas­
sado. Considerando que estes universitários entraram
na universidade no período negro, na época mais re­

pressiva, as reações demonstradas nos últimos anos
são muito pos'itivas."

Ele faz questão de salientar que "não quer ensinar
nada para ninguém. Eu me proponho a contar expe­
riências e, é claro, .isto ajuda a tirar conclusões. E uma

maneira de analisar criticamente os fatos. Mas nunca
, enfatizo os fatos como lição."

.

Quanto a sua -particípação na re-constituição da
UNE� Genuíno .destaca que "os responsáveis são os',
líderes e universitários de hoje. Eu apenas

-

participo'
como 'um transmissor de ,experiências e isto não quer-
.dizcr que esteja .participando da reconstituição da
UNE". '

,DlREITO- DOS ESTUDANTES
Sobre 1968., Gen-uíno destaca que "foi um exemplo,

de ousadia. Houve uma super estimação ,do movi-
'

menta estudarrtil , culminando com o Congresso de
Ibiúna. que jamais se poderia realizar. Foi um t?ITO das
lideranças .que não souõeram levar o mOVlm�nto."
"Depois de uma breve retrospectiva de 68 (fim da U'NE
, com a prisão de mais de 900 estudarrtes de vários
Estados) até 74 (com uma "universidade 'morta")., Ge­
nuíno concluiu que "a UNE é um direito dos estudan­
tes,; Sem tabus. Os estudantes tem o dí rettode recons-
Aituir sua entidade representativa dentro -da universi­
dade, calcada na luta que vem sendo desenvolvida
desde 74".
EM, FLORIANÓPOLIS ,

Apesar da pouca frequência no debate" o DCE da!
Ufsc considerou positivo o encontro e continuará tra­
balhando para que Santa- Catarina mande represen­
tarites ao 31. o Congresso Nacional de Estudantes que
será realizado em Salvador, nos dias 29 e 30 de maio,
quando"será tratado especificamente, a reconstrução
da UNE.

'

,

, Quanto a situação_do movimento estudantil no Es-

universitário está alienado.

í

..

Lembre se,
Os representantes do DCE explicam que "conjuga­

dos com a visão nacional e o aspecto da experiêricia
'

histórica, se, existem condições de surgi r a UNE,
mesrno antes de criar as U EEs., ela irá fortalecer todo o
processo e com condições de se fortalecer a si pr-ópr ia!" ��

-Estam6s no dia 12 de outubro de 1968 no sitio Murundu, �
na localidade de Ibiúna, 95 quilôrne(ros ao sul de Sãe;)Paulo,
Os relógios rn.ar-carn. 7:30 horas quando a policia militar
,cerca a imensa tenda onde iria ser realizado o 29.0 congresso
da UNE, já rui clandestinidade desde 1966, no qual Luiz
'T'rauaeeoe , -y'ladirnir'Palmeira e José Dirceu - os três gran­
des líderes estudantis da época - disputariam apresidência'
da entidade. Mccie de 900 estudantes de vários estados foram

,

presos. Era o fim da entidade máxima dos estudantes bras i ..
-

...
.

-

lei.roe, 31 arios após sua criação,
Criada em 1937 n.a Casa do Estudante do Rio de Janeiro

(simpática à ditadura Vargas), um ano mais tarde as duas
entidades se desvinculariam devido às posições a.nrifacie tae
tornadas pela UNE,' Enquanto em ,37 as reivindicações
prendiam-se especificamente ao aurnento do n.úrnero d.eu.n.i­
versidades e alojamentos 'para estudantes: em 3!Jf40 já se

faziam ouvirposições nitidamentepolíticas, pedindo an-istia,
Legcd.idacie e li.berciacies dem�ráticas.

'

D'urccn.te aguerra, encontramos a UNE apoiando aposição
do chanceler O'suiabdcrA'ra.n.h.a a favor dos aliados, contra as

eirnpatiae visivelmente demonstradas por 'Vargas e Dutra

_ para corn. oEixo. A sede da UNE; al{ás�foi doadaporGetúlio
_o mas isto- quando "o Brasil já havia declarado guerra ao
nazismo. Em 45, n.u.rri c_omíciopró-anistia noRecife, a polêcia-,
matou o estudante Demócrito deMoura Filho. A UNE rriobi- /

Liea. as, massas pana urn: gigantesco comício, no !lio. Dias
depois é decretada anistia.

--'Com a eleição de Dutra à preeiciên.cia do pede, inicia-se
violenta repressão policial e, também inicia-se nova fase da

UNE, marcada sobretudo pela, campanha ��O Petróleo é

Nosso". Seguirarn-se'presidências de orientação esquerdista
e católica ati que o último presidente, da UNE legal, José
Serra, foi obrigado a pedir asilo em 64, quando a sede da

entidade foi invadida, incen.diacia e depredada pelas forças
da revolução. ,

Dirigida por urna junta, a UNE realiza em 65 seu 27 .0

congresso. Corneçarn
'

os confrontos diretos COTn a policia.
Motivos: passeatas con tra a Lei Suplicy (que extinguia a

UNE, UEEs e Centros .Aca.dêrn.icoe) e contra o acordo
MEC-USAID. Daí até Ibiúna, foi u.rrux série de encorctroei

clandestinos e prisões.

-,

A greve da .Arqu itetu ra , tem sido' crtada como

exemplo pelos Jíderes estudantis que acreditam que "as
revinclicações não precisam ser pixadas em muros . .E
com lutas específicas que um dia ch�garemos <!' me­
lhores condições de vida e trabalho e à Iiberdade de
organização e expressão.

�
,

-

OUTRAS R�rVIND-ICAÇOE�
"

Paralelamente, o DC�E ., o Diretório Acadêmico do
Centro de Estudos Básicos (DACEB) e o Diretório
Acadêmico do Centro de Educação (DACED) estão

,

trabalhando para apoio 'das reivindicações mais ime-
.diatas corno: problema de currículos; falta de recursos

materiais; problema das taxas, aliado ao de moradia e

a bolsa de' trabalho. Quanto à bolsa de t raba lho , os

representantes' do DCE/DA-CEB/DACED explicam
que "há urna defasagem no aurnen to de 22,2% da bolsa
enquanto a- taxa do DAE foi rnajorada em média

,

44,5% e _o RU 44,5%, além da "taxa de matrícula 67%.,
"A, reivmdrcação..do DCE é de que não .ultrapas�e o

limite máximo estabeleci-do pelo l\1EC de 38%, e quê a ,

,bolsa tenha seu valor equ ipa rado ao salário mínimo.

Quanto aos movimentos culturais, o DCE pretende
dinarnizar apresentações 'de' teatros, debares , além de
manter a periodicidade do seu jornal, lançado na

última quarta-feira. De 8 a i4 de abril, também estará
se realizando a V Sernariade Saúde Comunitária, que
é realizada anualmente, reunindo estudantes e profis-

Isiorrais li berais de todas as áreas' para debates sobre a

atual polírica do Governo com relação a saúde.
.

RoSalnaria Umaneto�(texto)
�equiel Passos (fotos.)
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